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GRUPO DE MINERAÇÃO - PLANO EMERGENCIAL 
GOVERNO DANTE DE OLIVEIRA 

1 —APRESENTAÇÃO 

Este trabalho foi elaborado por um grupo de 
profissionais , com relevantes serviços prestados ao setor 
mineral estadual, escolhidos pelos partidos que coqpde a 
FRENTE DE CIDADANIA E DESENVOLVIMENT0.0 grupo de mineraçao 
pertencente ao plano de Metas do Governo Dante de Oliveira, 
coordenado pelo Dr. Walter Albano, efetuou desde 1° de julho 
de 1994, em reunidos semanais, uma completa radiografia do 
setor mineral matogrossense. A partir desde trabalho, também 
discutido com a comunidade, o grupo sugere a execugdo de um 
programa de governo,cujo plano Emergencial segue abaixo,como 
forma de iniciar o processo de reversdo deste atual modélo de 
explora9do mineraL, importante gerador de recursos, porém com 
reflexos sociais e ambientais que chocam a opinido pública 

Participaram da equipe os seguintes profissionais 
coordenados pelo geólogo Max Salustiano de Lima. 

Geol. Max Salustiano de Lima (Minero ambiental) 

Geol. Ricardo Weska (UEMT) 

Geol. Nilson Botelho de Souza (DNPM) 

Geol. Sander Fernades ( FENA) 

Geol. Leila Marta Singulane (fema) 

Geol. Wanderley Magalhfies (Metamat) 
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11- ASPECTOS GERAIS 

• 
A Atividade Mineral e o potencial do subsolo de 

Estado é inquestionável e latente. AETAMAT enquanto órgão 
gestor e executor da Política Mineral, deverá exercer uma 
nova função, revendo seus objetivos, visando diagnosticar as 
necessidades, desenvolver soluções, técnicas para o setor, 
para atender as expectativas e ansiedades do Cliente maior da 
Empresa , que no Governo Dante de Oliveira, será a Sociedade 
Mtogrossense. 

Referente A tributação, é necessário a formulação 
de um Plano de Tributação Mineral para o Estado. Pela falta 
de regulamentação e. fiscalização, o Estado deixa de arrecadar 
anualmente cerca de US$ 3.000.000,00 , devido ao não 
pagamento do Imposto de Compensação Financeira. 

Este Plano para atingir seus objetivos, deverá ser 
de caráter multinstitucional, envolvendo em um primeiro 
momento, o Departamento Nacional de Produção Mineral a 
Fundação Estadual de Mio Ambiente a ,Receita Federal, a 
Secretaria da Fazenda e as Prefeituras dos municípios. Estas 
Instituições estão diretamente relacionadas as principais 
deficiências do Setor que serão objetos de atenção e execução 
de apões da BETAMAT durante o 1° ano .de Governo, abaixo 
sinteticamente colocados: 
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1 - Restruturagdo da Empresa Gestora da Po/itica Mineral 

- a Nova METAMAT 

2 - Plano de Ttibutagdo Mineral para o Estado de Mato 

Grosso 

3 - Apoio Tecnológico ao 6trimpeiro, Pequeno e Médio 

Atinerador e Cooperativas ; 

4 Marketing Mineral Visando a Atragdo de Investidores 

Nacionais e Internacionais para Aproveitamento Industrial das 

Imensas Potencialidades Minerals do Estado de Mato Grosso; 

5 - Ordenamento, Cadastramento e Flscalizagdo de toda a 
Atividade Mineral do Estado , em suas várias Sub-Regiões; • 

6 - Operacionalizagdo do subcomponente Regulamentagdo, 

Racionalizagdo e Controle das atividades minerais dos 

Programas PRODEAGRO e FNMA ; 

7 Realizagdo de convénio com o.BACEM, visando a geragáo 
de Bolsa Mineral ou Mercado Secundário do Ouro ; 

8 - Agdo de Resgate da cidadania do garimpeiro e a 
melhoria Social Econômica dos Municípios Mineradores ; 

Q- Em nonvAnio oom CPRWLIDNITYr, oxpouglio da Nraposmont6 

Básico em regiões de grande potencial geológico. 

10- Elaboragdo de uma política de desenvolvimento e 
incremento da pliodugAo de minerais de classe II . 

6 



• 

2 . 0 - RESTRUTURAÇÃO DA EMPRESA 
A NOVA METAMAT 

2.1 - INTRODUÇÃO 

As empresas estaduais de minera0o, foram criadas 
em um contexto político-econômico diferente. As empresas 
investiram na busca e desenvolvimento de depósitos minerals 
para Suprir as demandas internas e . pera geraçdo de divisas 
para exportagdo, relevando a segundo plano os programas de 
desenvolvimento tecnológico e outras Wes de fomento ao 
minerador. 

Na década de 90, 0 cenário econômico mundial 4 
diferente, a evolugdo tecnológica, o alto custo do dinheiro .
entre outros fatores provocou a especializaçdo deste mercados 
transformando-se muito difícil a Ewa() produtiva das empresas 
estaduais de mineragdo. Por outro lado a consolidagdo da 
democracia no Brasil, permitiu a sociedade, questioner o 
papel do Estado. 

Ndo se objetiva uma restauraçdo institucional neste 
primeiro momenta, será uma tarefe futura a criagdo de uma 
nova estrutura de gerenciamento mineiro-ambiental do estado. 

Trata-se principalmente de uma mudança de 
menta/idade, ou seja a empresa se volta integra/mente para o 
desenvolvimento mineral do Estado, através da descoberta, a 
valorizaçdo de depósitos minerais, e a busca de mercado para 
os produtos minerais matogrossenses, ou seja atividades de 
fomentos e apoio tecnológico. 
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2.2 - Agems PREVISTAS 

1- Redefinição de objetivos, visando 
desenvolvimento mineral regional, ampliação da oferta 
emprego, aumento da arrecadação tributária e agregação 
valor aos produtos minerais. 

o 
de 
de 

2- Diagnóstico e reavaliação das atuais funções e 
disfunções, projetos e programas objetivando racionalização, 
flexibilidade e eficiência para uma melhor qualidade dos 
resultados e uma efetiva abrangência para o público , alvo 
que 6 última análise o segmento mineral do Estado. 

3- Introdução de programa de qualidade total em 
todos os níveis de atuação da empresa, bem como a contrata0o 
de consultorias em treinamento empresarial, para definição de 
um " funcionograma" , que assegure o comprometimento da 
empresa, com a excelência empresarial. 

4- Política de Recursos Humanos, visando a manter 
uma estrutura ágil, eficiente, capacitada, capaz de atender 
as necessidades do setor, com alto nível de satisfação 
pessoal dos funcionários e de seu cliente maior, que 6 a 
sociedade matogrossense. 



2.3 - CRONOGRAMA DE EXECUPÍO 
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2.4 - PRINCIPAIS EXECUTORES 

- A Nova .METAIvIAT 

- Convénios com Empresas restrUturadas como a COMIG 
(I'fG) e CBI'M OMV. 

- Contrata9do de Consultoria em Treinamento Gerencial, 
Qualidade Total e Gérencial,Qualidasde Total e racionalizaçao 
das Ações. 

-Secretaria de Industria e Comércio e Minera0o 

. 2.5 - FONTES DE RECpRSOS 

- A Nova .METAMAT (Tesouro Estadual ) 

- Aumento da Arrecadagdo dos Impostos Minerais 

- PRoDEAGRO 
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3.0 - PLANO DE TRIBUTAÇÃO DO SETOR MINERAL 
DO ESTADO DE MATO GROSSO 

3 . 1 - AÇÕES PREVISTAS 

1. Formavao de um Grupo de Estudos para implantavao 
imediata da cobrança de imposto de exaustao financeira, nos 
termos do Parágrafo 1° do Art. 20 da Constituivao Brasileira 
de 1988. 

2. Definigao de Equipe Técnica para acompanhamento 
dos indicadores minerals, referente A produ0o, tributavao, 
comprometimento ambiental no Estado. 

3. Desenvolver convénios com Prefeituras dos 
Municípios Mineradores e DNRM autarquizado que necessitara 
destes tributos peril sobreviver. junto com o governo 
estadual, estes so os maiores interessados na tributavao 
mineral para definitivamente criar mecanismos que em conjunto 
minimizem os elevados valores .do contrabando mineral. 

4. Criavao da Figure do Fiscal Mineral, e Campanha 
de marketing e orientavao dos municípios e Pessoa Físicas 
para necessidade de recolhimento destes impostos. 

5. junto com o Banco Central, minimizar o 
contrabando interestadual do ouro, evitando do ouro produzido 
no Mato Grosso seja tributado em Sao Paulo . Iniciar 
negociavao para criagao do mercado secundário do ouro em 
Cuiabá ou a Bolsa Mineral com apoio _14 oferecido do Banco 
Central. 

6. Monitorar e criar indicadores para 
acompanhamento, análise e readequaçao dos Rumos do Plano, com 
a criagao de uma comissao permanente de tributaçao. 

7. Efetuar gestões junto a 
Estaduais no sentido de adequar A taxa 
realidade regional. 

8. 0 órgao 
ésustentavao legalmente 
.incidente sobre o Setor. 

Organismos Federais e 
incidente de imposto a 

Gestor Mineral deverá ter sua 
amarrada por parte da tributagao 
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3.2 - MONOGRAM& DE EXECUÇÃO 

MESES - 1995 
AÇÕES PREVISTAS 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 
.I.• Formagão Grupo CriagAo . • • 

• • 

.  . 'Cr 
• ' • 

2° Criaglio do Setor de 
tributagAo e liscaLisagAo . . . . . . . 

3° Desenvo.L. ConvAnios :•:•:•:. •:-:•:•:. 
:.:::::::i111111 Prefeituras e WPM :.:::::::: 

:•:••••.• -:•:•%:. • 

4° CringAo do Fiscal •%•••:•:. -:•:•:.: 
Mineral / maaetin• 

11:::::•:•: :•:•:•:• 
..... ... .-...... 

5° Agões com o BACOT •••••••„,. 
...,:.-. 

:•%:•:. 
........ 

....-.....: ........ ...... .. :•:-:,..: 

60 Monitorar oh Gerar ••••••••• •••••••: • 
..... i... 

A .....ii ... ... ..... 

Indicadores do Setor .::*•.:•••:::: :•":':::: 
. w.i. ... 

::::::::: :::::::::\;::•:-::• 
7° Adequagao dos linpoittoir .:...:... 

Kinerais :•:•:•:• • 
8* Condicionar Part. do 
Tributo para SustentagAo 

El da AZZINAT 
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3 . 3 - PRINCIPAIS EXECUTORES 

A BETAMAT, junto com a Secretaria da Fazenda, 
Indústria e Comércio, Secretaria da Areio Ambiente, Receita 
Federal, MUM, Ministério Público, Sindicato dos Garimpeiros 
e Prefeituras Municipals. 

12 



3.4 - ?OWES DE RECURSOS 

. ORÇAMENTO DA METAMAT 1995 

. PRODEAGRO 

. ROM 

. BA CEM 

. AUMENTO DA ARRECADAÇÃO 
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A ki 4
4 . 0 - PROGRAMA DE .RESGATE DA CIDADE DO GARIMPEIRO E 

MELHORIA SOCIAL DOS mulacipros MINERADORES 

4 . 1 - marcznwriza 

0 Estado de Mato Grosso, tem suas origens marcadas 
pela atividade de exploração mineral. Entretanto por um 
conjunto de motivos, sendo o mais grave a completa ausência 
do estado no apoio e monitorização desta atividade, provocou 
um fenômeno paradoxal de produção de riquezas minerais e 
instalação de miséria social. Os Municípios mineradores, 
aqueles que no passado, outros ainda atualmente, contribuíram 
sobre maneira, pela criação e desenvolvimento do Estado, hoje 
padecem de absoluta falta de recursos e infra-estrutura. 0 
passado de fartura e riqueza, foi substituído por um presente 
hostile tornando as Regiões mineiras as mais pobres do Estado 
de Mato Grosso. 0 Garimpeiro, cidadãos destemidos, 
aventureiros e corajosos, que todos nos temos um pouco, e 
todos nós devemos muito, pode ser considerados há algum tempo 
cidadão de 2° classe. Presa fácil de todo tipo de espoliação, 
convivendo em berrados de lona, sem esgoto, água tratada , 
escolas, segurança, saúde, infra-estrutura e qualquer outro 
benefício de responsabilidade pública, acessível a outros 
brasileiros. Besta forma o garimpo tornou-se refúgio dos 
refugiados da justiça, comércio de algumas coisas boas, mas 
algumas absurdas, quê chocam a opinião pública, como a 
prostituição de menores e proliferação de .doenças endémicas e 
transmissíveis. 0 Grupo de Mineração sugere para minimização 
do presente quadro, as seguintes ações. 
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4.2 - AÇÕES PREVISTAS 

- Elaboraçao e Operacionalizaçáo de Plano de 
Normatizagao e LegalizagAo da Atividade Garimpeira, 
objetivando legalizar a maioria dos garimpeiros 
ambientalmente e economicamente viáveis. 

- Apoio Técnológico ao garimpeiro, pequeno e médio 
minerador e cooperativas, auxiliando tecnicamente o 
melhoramento de sua pesquisa de frente de lavra, nas 
operações de lavras e beneficiamento e até na 
comercializaç.lo de seu produto; 

- Açáo conjunta do Sindicato dos garimpeiros, órgáo 
Gestor da Política Mineral Estadual, Prefeituras Municipais, 
FENZ e DN.PM para fiscalizaçáo de expediçao de Nota Fiscal 
afim que seja legalizado a produçao e o Rebolhimento dos 
tributos minerals; 

- Redefini0o de procedimentos legais ( Lei 
Estadual e MUnicipal , determinando que parte dos tributos 
minerais) devem ser exclusivamente aplicados no setor 
gerador, notadamente em aberturas e manutenVlo de estradas, 
Escolas e postos de Saúde de apoio A comunidade garimpeira; 

- Grupo de Trabalho visando a elabora 0o de um 
Plano de seguridade social do garimpeiro através de parte 
destes tributos minerais, como também apoiar financeiramente 
A Organizaçáo do Sindicato dos Garimpeiros; 

- Fiscalizar o médio e grande minerador no 
respeito a lavra garimpeira e minerais de classe II 
Argila etc.) , referente aos direitos trabalhistas 
funcionários , bem como segurança no trabalho; 

que diz 
( Areia, 
de seus 
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4 . 3 -CRONOGRAPIA DE EXICCE7010 

AÇÕEs 
PREVISTAS 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 

Plano de Normati-
zação e legaliza-
gão da Atividade' 
Garimpeira 

. . . 

... 

. . 

. 

. 

. .. 
Apoio Tecnológico 
ao garimpeiro pe-
queno e médio mi-
nerador e a coope 
rativas ' 

. 

• 

_ 

- •-• 

. 

%. 
Ação conjunta com 
Sindicato dos Ga-
rimpeiros,bletamat 
Prefeituras, etc' 
visando a fiscali 
zação de expedi-
Oo de N.F e Tri-
butagão do ouro 

• 

Definição de Ins-
trumentos Jurídi-
cos para aplica-
ção dos tributos' 
minerais' estadu-
aise municipais' 
na melhoria da ' 
qualidade de vida 
da yo....arim.eira ._ ._ .. 

• 

Grupo de trabalho 
visando ,f) elabora 
00 de um plano -` 
de seguridade so-
cial 

- , 

Fiscalização do 1
médio e grande mi 
nerador no que -'i
diz respeito aos' 
direitos traba-
lhistas e seguran 
a no trabalho - 

. 

• 
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4 . 4 - PRINCIPAIS E2rECUTOPZS 

- BETAMAT, Secretaria de Indústria e Com4rcio e 
MineraçAo, Secretaria de Meio Ambiente, Secretaria de justiça e Cidadania, DA(PM, Sindicato dos Garimpeiros, Prefeituras Municipals 

4 . 5 - row= 22 RECURSOS 

- Orçamento METAMAT 1995 

- PRODEAGRO 

- BACEM 

- Aumento da Arrecadaçdo 
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5.0 - PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO MINERAL DO ESTADO 
DE MATO GROSSO, AGREGAção DE VALOR AOS 
PRODUTOS mimaRals MATOGROSSENSE 

5.1 - nintoDuplo 

Considerando que atualmente, o espaço a ser ocupado 
por uma empresa estadual de mineracao, é o desenvolvimento 
mineral através da descoberta, valorizaçao de depósitos 
minerais, viabilizando a seguridade de investimentos privados 
mais amplos no setor. 

0 Mato Grosso é o principal prospecto de ouro.e 
diamante do pais. A exuberancia da prodwao de ouro aluvionar na década de 80, sinaliza a existência de fontes primaries 
talvez ainda mais ricas. A indústria mundial do Ouro, começou a perceber estas evidências, e já é significativo os seus 
investimentos em Pesquisa Mineral no Estado. Entretanto uma bem montada Política de Marketing Mineral poderá atrair investidores nacionais e estrangeiras que provavelmente irao gerar diversas jazidas. Estes recursos mineraiS, bem explorados, contemplando A conservaçao ambiental, promoverao a interiorizagao da economia e geraram empregos, tributos, e renda regional. 

A importante paralisar com este procedimento secular de comercializagao dos nossos recursos minerais, principalmente o ouro e o diamante em bruto, para que em outras regiões, gerem empregos, renda e tributos, com lapida9ao e manufatura e comercializaçao de jóias. O fenômeno Taildndia e Taiwan no meroado mundial de jóiae é um bom exemplo„Mesmo nao possuindo ouro e diamante, estes países estelo entre os 50 principais pleases exportadores de jóias. Segundo o Instituto Brasileiro de Gemas e Metais Preciosos, 'O Brasil ( Leia-se Mato Grosso e Para ) , com toda sua produ9ao de ouro e gemas, o Brasil responde por menos de lf do Comércio Internacional de Gemas, pois exporta muita pedra bruta e, lapidada, produtos de baixo valor agregado. Mesmo assim o setor emprega 100.00 pessoas e fatura cerca de US$ 1. ldlhao de Dólares ao ano. A perticipacao do Estado de Hato • Grosso principal produtor de ouro e diamante amdnascula. 
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5.2 - AÇÕES PREVISTAS 

- Formacap de Convênio com o IBGM, Ministério das 
Minas e Energia e Associaçáo das Indústrias de Lapidaçáo e 
Joalheira, SENAI e SEBRAE, visando organizaçáo de cursos de 
treinamento de mao de Ware Fera o setor, principalmente em 
antigos centros de produgáo, hoje em franco declínio como as 
Cidades de Poxoréo e Alto Paraguai. 

- Plinimizagdo da Carga Tributária incidente no 
setor para os níveis de 5% de IPI e 771 de ICMS ao invés dos 
atuais 20% de IPI e ICMS de /8% . 

- Política de Financiamento da atividade de 
lapidaçáo artesanal, principalmente em treinamento de mdo de 
obra, e aquisigao de maquindrio importado ou nacional, .e 
estratégia de comercializa0o. 

- Elaboraçáo de Política de Marketing Mineral, 
visando atuagdo de investidores nacionais e internacionais 
para o aproveitamento das potencialidades minerais do Estado. 
Veiculaçáo de "Folders', perticipacao em Simpósios, etc. 

- Atualizaçáo e Publicaçáo de Mapa Geológico do 
Estado de Mato Grosso, elaborado pelo DNRM/MT . 

- Desenvolver programas de defini9do de novos 
prospectos básicos, incluindo geologia básica e no máximo A 
prospeccao, jamais entrando na produçáo as centrais jazidas 
descobertas pela AETAMAT, através de concorrência pública 
deverao ser repassadas A iniciativa privada, considerando um piso mínimo -de Royalties de 3% da Receita Bruta do 
Empreendimento. 

- Política de Fomento e Melhoria tecnológica da 
prqdugdo de*minerals de Classe II, Rochas Ornamentais, Pedras 
Coradas e Cristais. 
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5. 3 - CRONOGRAMA DE zxecuvlo 

• 
„ 

MESES - 1995 
AgclEs PREVISTAS 01 02 03 04 05 06 07-Oi 09 10 11 12 
l.Conminio cow IBGM
SIZMAX,SEBRAI e formagão 
de mAo de obra,lapidaglo 
e joalberia 

r I.' 1 

.%%%%-.,...%-.-..... 
•••%:•:•:: ::.: 
::::%:•:-:•:.: 
•:•:•:.:•:: .: % ...... ....y...:.:::

2.Grqpo d4 Estudo para 
minimisagAo de carga

- 

:::::::• 
........ 

:•:•:•:• 

tributéria para indústria 
de joaLheria 

3.Programa do rinanciamen
to da instalapAo da 
indústria de JbaZheria • ......
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inclao o Marketing 
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5 . 4 - PRINCIPAIS EXECUTORES 

- METAMAT 

- SECRETARIA DE INDÚSTRIA E COMERCIO E MINERAÇÃO 

- SENAI 

- SEBRAE 

- MUNICÍPIOS MINERADORES 

- ASSOCIAÇÃO DE PRODUTORES MINERAIS 

- FIEMT 

- INDÚSTRIA MINERADORA NACIONAL E INTERNACIONAL 

5 . 5 - FORTES DE RECURSOS 

- ORÇAMENTO METAMAT 95 

- ORÇAMENTO SECRETARIA IND. E COM. E MINERAÇÃO 95 

- RECURSOS ORIUNDOS DA INICIATIVA PRIVADA 

21 



6 . 0 - REORDENAIMNTO DOS PROGRAMAS PNMA E PRODEAGRO 

(CUB COMPONENTES RACIONALIZAço DAS ATIVIDADES 
MINERADORES E ORDENAMENTO E CONTROLE AMBIENTAL 
DAB ATIVIDADES DE GARIMPAGEM) 

6.1 - AÇÕES PREVISTAS 

1 - Redirecionar as ações do FNMA e PRODEAGRO adequando 
estas dentro da nova política para o setor mineral proposta 
no Plano de Metas; 

2 - A RETAMAT deverá executar projetos do FNMA e 
Prodeagro referente a atividades mineradoras por ser o drgao 
gestor da nova política para ' o setor mineral proposta no 
Plano de Pietas para o Estado de Mato Grosso; 

3 - Os projetos propostos para o setor mineral nos 
Programas PNMA e PRODEAGRO deverao adequar-se A realidade 
sócio-econômica, política e ambiental do Estado, devendo ser 
ordenados metodologicamente com vista a busca de respostas 
mais eficientes, rápidas e de qualidade; 

4 - Executar os projetos visando o desenvolvimento das 
ações, do programa, relegando a segundo plano a fase de 
"diagnósticos" atualmente em cursos. 

22 



6 . 2 — CRONOGR21141 DE EXECUÇÃO 
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6 . 3 - PRINCIPAIS EXECUTORES 

Os projetos executados pela Nova RETAMAT deverAo 

necessariamente envolver drqdo como PENA, DNP,M, SEPLAN, UHL", 

CPRJK, Receita federal, os quais deverAo estar cientes das 

novas ações da política mineral, integrando desta afins da 

PETAMAT. 

6 . 4 - FONTE DE RECURSOS 

- PROGRAMA PRODEAGRO 

- PROGRAMA P1VMA 

• , . 

• • • "t ' 
• • "41 i t • * 
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ÚI{(  , O: COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO - METAMAT 
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3 ORGANOGRAMA DO (3RCIÃO; 

4 - TRABALHO EXECUTADO, PORTARIA E PERÍODO; 
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5. 1 - FlNANCEIRA 

5.2 - ECONÔMICA 

5.3 - 1N1)ICA1X)RES DE LIQUIDEZ E RENTABILIDADE 

6 CO.MpOSI(1,7 -A0 PATRIMONIAL: 
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ESTATUTO DA COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
IVIETAMAT 

CAPITULO I 

• DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETIVO E DURAÇÃO 

ARTIGO PRIMEIRO: A Companbia Matogrossertse de Mineração - 
METAMAT, é uma Sociedade por ações, de I,conomia mista, constituída na forma 
da Lei no 3.130 de 03 de dezembro de 1971 e Decreto Estadual no 329 de 14 de 
dezembro de 1971, que se re2ge pelas disposições da Lei n° 6.404 de 15 de 
dezembro de 1976, e por este Estatuto. 

ARTIGO SEGUNDO: A Sociedade tern sede e foro na cidade de Cuiabá, Capitai 
do Estado de Mato Grosso, com endereço it Av. Jurtunirim no 2970, Bairro 
Planalto, podendo manter liii illS. aliénci ais, escritórios ou sucursais ern qualquer 
'rule do território nacional ou no exterior, a crin:uio da Diretoria, observadas as 
determinações legais. 

V 

.ARTIGO TERCEIRO: A Sociedade tem por objetivo principal o incremento do 
desenvolvimento do setor de mineração do Estado, podendo para tanto: 

1 - Atuar no campo de pesquisas minerais, lavra, compra, venda, Minor/110o, 
exportação, industrialização, • transporte de minerais, e admisuação de 
jazidas próprias ou de terceiros situadas em qualquer parte do território 
nacional, ou no exterior . 

II - Construir, mediante eprovação pi évia do Conselho de Administração, 
sociedades coligadas e conuoladas, c ainda assóciar-se a grupos 
nacionais ciou estrangeiros. 

111 7 Celebrar Converiios ou Conuatos com i f:ssoas físicas mi jurídicas de 
direito público ou priri:do, nacionais c.,e.0.1ugeiras. 

IV - Prestar serviços 6. órgilos do Fet or pi' -6Q jnLVprivado. i 



COMPANHIA MATOGROSSLNSE MINLItAÇÃO...' 

V Editar e publicar trabalhos técnicos, na forma de boletins, revistas c 
livros. 

VI Realizar ações na area de fomento e Extençilo Mineral, Nlapeamento 
Geológico básico, ModernizaçAo Tecnológica c Capacitaçito Técnica e 
Desenvolvimento de Projetos Especias 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Para a consecuçao do item I dos seus objetivos 

sociais, -a Sociedade preferencialmente, de serviços contratados 
iniciativa privada, visando incentivar o seu desenvolvimento no estado através da 

participaçAo nos programas da empresa, hem como ,permitindo a necessária 

apropriaçito de recursos humanos, técnicos, e administrativos, minimizando custos 

e otimizando os resultados dos projetos a serem desenvolvidos. 

PARÁGRAFO SEGUNDO: Os serviços prestados pela Sociedade a entidades 

dos setores pitblicos e privados serAo sempre reintmerados. 

PARÁGRAFO TERCEIRO: A Sociedade podará desenvolver projetos, e 

trabalhos • de interesse público, custeados pelo estado, por agencias do Governo 

Federal ou órgãos de apoio ao setor de mineraçAo nacionais ou internacionais. 

ARTIGO QUARTO: O prazo de duração da Sociedade é por tempo 

indetenninado. 

CAPÍTULO H 

CAPITAL, AÇÕES E ACIONISTAS 

ARTIGO QUINTO: 0 Capital Social da Sociedade é de R$ 1.629.050,75 (Hum 

Milho Seiscentos e Vinte c • Nove Mil Cinquenta Reais e Setenta e Cinco 

Centavos), (ConversAo do Capital de 31.1 .93 CR$ 4.479.889.570,00 -Quatro 

Bilhões, Quatrocentos e Setenta e Novepl Oes Oitocentos e.Oitenta e Nove Mil 

e Quinhetos e Setenta Cruzeiros p r4. real, em virtude de Novo Padrão 

Monetário, instituido pela Medid loria .n° 549/94 d 10,07.94) sem 

• • 77 .4' ) 
••• N 

• , A 



COM ANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO. 

modificação do número de ações emitidas por 35.404.732 ações (trinta e cinco 
milhões, quattocentos e quatro mil; setecentos e trinta e duas ações) ordinárias 
nominativas endossáveis de valor de R$ 0,05 (Cinco Centavos). 

PARÁGRAFO ÚNICO: As ações são indivisíveis em relação à sociedade. 

ARTIGO SEXTO: Cada ação tem direito a hum voto nas deliberações das 
Assembleias Gerais. • 

ARTIGO SÉTIMO: A Sociedade pode emitir certificadoS múltiplos de ações e 
provisóriamente cautelas que a represente. 

PARÁGRAFO ÚNICO: As ações e as canelas provisórias serão assinadas em 
conjunto pelo Diretor Presidente e pelo Diretor Administrativo e Financeiro. 

ARTIGO OITAVO: Eventuais modificações do capital social far-se-ão nos 
termos do Capitulo XIV da Lei no 6.404/76. 

PARAGRAFO ÚNICO: Na hipótese de aumento de capital, os acionistas terão 
direito de preferência para subscrição das ações correspondentes o aumento, na 
proporção do número de ações que possuírem, sendo que, ao Governo do Estado 
de Mato Grosso, representado • pela Secretaria de Indústria, Comercio e 
Mineração; nos termos do Decreto no 005/03/75, sell assegurado sempre uma 
subscrição minima de 51% (cinquenta e hum por cento) de ações com direito a 
voto. 

ARTIGO NONO: Por deliberação da Diretoria e prévia autorização do Conselho 
Fiscal, a Sociedade poderá adquirir ações de acionistas de seu próprio capital. 

• ARTIGO DEZ: Sao acionistas da Socredl(: 

a) O Estado de Mato Grosso; 
b) Pessoas Físicas ou Jurídicas Público e Privado Nacionais e/ou 
Estrangeiros. 

t_to 
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CAPÍTULO III 

ÓRGÃOS DA SOCIEDADE 

ARTIGO ONZE: Silo órgaos da Sociedade: 
I - Assembléia Geral; 
II - Conselho de Administraçao; 
HI - A Diretoria; 
IV - Conselho Fiscal. 

SEÇÃO I 

DA ASSEMBLÉIA GERAL 

ARTIGO DOZE: Anualmente, nos 4 (quatro) . primeiros meses seguintes ao 
término do exercício social, deverá haver 1 (uma) assembléia geral ordinária para: 
1 - • tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as 
demonstrações financeiras; • 

' II - deliberar sobre a destinaçAo do lucro líquido do exercicio e a distribtti9do de 
dividendos; . • . 
III - eleger os administradores e os membros do Conselho Fiscal,• quando for o 
caso; • . 
IV - aprovar a . correção da expressao monetária do capital social (Art. 167) e„. 
extraorclimiriamente, sempre • que convocada pela Diretoria; Conselho de 
Administraçito, Conselho Fiscal ou pelos acionistas que representam número legal. 

ARTIGO TREZE: As Assembléias Gerais serão instaladas e presidida S pelo 
Presidente do Conselho, Diretor Presidente otla r um dos Diretores ptesentes por 
eles indicado. Na falta ou impedimento (1' fes tiAssembléia indicara aquele que 
deverá dirigir os trabalhos, cabendo s /quern presidir a Assembléia, a 
escolha do Secretário. 
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ARTIGO QUATORZE: Só poderno participar da Assembléia Geral, .os 

acionistas cujas ações estejam inscritas em seu nome no Livro próprio, até 48 

(quarenta e oito) horas antes da reunião. 

ARTIGO QUINL.F.: Os aciomstas poderAo ser representados na Assembléia Geral .

por Pi ()curator que p1 O\ C, tal qualidade respeitados os impedimentos legais. 

A RTIGO DEZESSEIS: A Assembléia Geral Extraordinária reunir-se-á a 

qualquel, tempo e para qualquei u m  que n50 seja os da competénci.a da Assembléia 

Geral Ordinária. 

PA RÁ(;RAFO PRIMEIRO: As AssembRias. Gerais Extraordinárias serão 

precedidas de lima convocação minima de 08 (oito) dias iiteis. corn a necessaria 

di % ulgação para conhecimento dos acionistas. 

SEÇÃO II 

• DA ADMINESTRAÇÃO 

ARTIGO DEZESSETE: A Sociedade será administrada por um Conselho de 

Administração composto de tVés membros, eleitos pela Assembléia Geral e por 

lima Diretoria composta de trés membros. eleita pelo Conselho de Administração. 

SECA() 111 /) 

DO CONSE1.110 DE ,<DMINISTRAÇÃO • 

' 7,/ 

$ Its. 



COMPANHIA MATOCMOSSENSE DE MINERAÇÃO 

A RTIGO DEZOITO: 0 Conselho de Administração é órgão de deliberação 
colegiada, e seus membros deverão ser acionistas da Sociedade, sendo a 
representação da Companhia privativa dos Diretores. • ". 

ARTIGO DEZENOVE: O mandato dos membros do Conselho de Administração 
*sera de dois anos, permitida a reeleição, terminando sempre a 02 de Janeiro dos 
anos impares. 

ARTIGO VINTE: Ocorrendo vaga no Conselho de Administração, proceder-se-it 
de acbi-ao. com o disposto no artigo 150 e seus parágrafos da Lei no 6.404/76. 

ARTIGO VINTE •E UM: A Presidência do. Conselho de Administração será 
reservada ao representante do acionista majoritário. 

PARÁGRAFO ÚNICO: Nas ausencias temporárias do Presidente do Conselho, 
este será substituido pelo Conselheiro que por ele for previamente indicado. 

ARTIGO VINTE E DOIS: O Conselho de Administração reunir-se-á com o 
quorum mínimo de 2/3 (dois terços) de seus membros sempre que convocado pelo 
seu Presidente. 

PARÁGRAFO ÚNICO: As convocações para as reuniões do Conselho de 
.Adiministração deverão acontecer com uma antecedência minima de 03 (três) dias 
úteis. 

ARTIGO VINTE E TRÊS: As deliberações do Consent°. de Administração sell() 
tornados pela maioria* de votos, e constarão de Atas lavradas • em livro próprio, 
cabendo ao Presidente, além do voto pessoal, o de desempate. 

ARTIGO viNTE E QUATRO: OS Conselheiros serão remunerados na mesma 
proporção do Conselheiro Fiscal da Sociedade, quando não exercerem função na 
Administração Pública Estadual, que seja rennmerada. 

ARTIGO VINTE E CINCO: Os membro's. dc) Conselho de Administração, até • 
máximo de 1/3 (um terço), poderão ser e ‘ito ir‘ra os cargos de Diretores. ' 

)7,\ 
el' 
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A IZTIGO VINTE E SEIS: Compete ao Conselho de Adm inistração, akin das 

atribuiOes citadas, criar e extinguir cargos e funções, fixar . vencimentos, 

gratificação e vantagens do quadro de pessoal da empresa. 

Parsigrafo Único: As funções gratificadas terão seus valores fixados na 

proporcionalidade do Artigo Trinta e Nove, honorários dos demais diretores, em 

29,77 % (Vinte e Nove Virgula Setenta e Sete Por Cento) para FG1, 22,33 % 

(Vinte p..Dois Virgula Trinta e 'Tills Por Cento) para FG2 e 14,88 % (Quatorze 

Vírgula Oitenta e Oito Por Cento) para FG3. 

SEÇÃO IV 

DA DIRETORIA 

ARTIGO VINTE E SETE: A Diretoria é orgilo de direçao que representa, 

privativamente, a Sociedade, coordena e supervisiona suas atividades de acordo 

com este Estatuto e com as diretrizes aproVadas pelo Conselho de Administração e 

Assembléia Geral. 

ARTIGO VINTE E OITO: A Diretoria está constituída por 03 (três) Diretores, 

brasileiros, obrigatoriamente residentes no pais, eleitos e destituiveis a qualquer 

tempo pelo Conselho de Administração na forma estatutária. 

ARTIGO VINTE E NOVE: A Diretoria é composta de. 01. (Um) Diretor 

Presidente, 01 (uni) Diretor Administrativo e Financeiro e 01 (um) Diretor Técnico. 

PARÁGRAFO ÚNICO:' • O cargo de Diretor Presidente deverá ser 

_prefereneialmente de técnico com formação u iversitária. 0 cargo de Diretor 

Técnico preferenciahnente deverá ser preench do por Geólogo/Engenheiro de 

Minas do quadro permanente 'da empresa. 

ARTIGO TRINTA: Não poderão exerpr iijpntainCflte o cargo de Diretor, 
pessoas que forem entre si ascendentes c ,de *et entes, sogro e genro,. cunhados, 

parentes afins até o segundo grau civil. 
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ARTIGO TRINTA E UM: O mandato dos Diretores será de dois anos podendo 

ser reeleitos, terminando sempre em 02 de Janeiro dos anos ímpares. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Nos casos de vacância por renúncia ou morte, de 

qualquer membro da Diretoria, o Diretor em exercicio solicitará reunido do 

Conselho de Administraçâo a fim de eleger outro membro da Diretoria o qual 

completará o mandato do. substituto. 

PARÁGRAFO _SEGUNDO: Nas ausências temporárias do Diretor Presidente, 

caberá ao Conselho de Administracdo indicar o substituto. Nas doi demais 

Diretores, caberá ao Diretor Presidente designar o substituto eventual, nib° 

podendo tal designactto recair em pessoas estranhas ao quadro funcional da 

empresa. 

PARÁGRAFO TERCEIRO: Em caso de ausência temporária dos 03 (três) 

Diretores, estes poderdo constituir dentre servidores. da Sociedade procuradores 

com poderes transitórios e específicos para o. exercício de deterniinadas atribui0es 

de competência da Diretoria. 

ARTIGO TRINTA E DOIS: É vedado aos Diretores e aos procuradores o Uso da 

denominaeâo social em negócios estranhos 80 objeto da Sociedade. Além de sua 

• ineficácia cm relaçâo à sociedade, a violaçâo implica responsabilidade civil e 

criminal do infrator. 

ARTIGO TRINTA E TRÊS: Os membros da Diretoria ficam sujeitos à Cláusula 

de sigilo estabelecida no "win" do Art. 48 deste Estatuto. • 

ARTIGO TRINTA E QUATRO: As delibera9i5es da Diretoria serâo tomadas por 

maioria de votos cabendo ao Diretor Presidente, al 'in do seu voto, o voto de 

desempate, • 

ARTIGO TRINTA E CINCO: Compete a 
força da Lei, ou de outros dispositivos deste 

além do que the couber por 

3 
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I - Gerir os negócios sociais, cumprir e fazer cumprir o Estatuto c as 

deliberações da Assembleia Geral, e do Conselho de Administraçâo, 

instalar escritórios e outros, da Sociedade em cidades do estado, fora dele, 

ou no exterior, sempre que as necessidades do serviço assim exigir. 

11 - Elaborar e planter atualizado o Regimento Interno da Companhia 

III - Aplicar e gerenciar o Plano de Cargos e Sal trios da empresa. 

IV • - -Baixar instruções, normas, ordens de serviço e portarias, quando de 

caráter geral. 
V Elaborar e executar, uma vez aprovada, a programaçAo anual de . 

atividades da Sociedade. • 
VI - Apreciar e discutir sobre medidas propostas por Diretores Para o 

aperfeiçoamento de seus serviços e soluço de seus problemas. 

VII - Aprovar o orçamento anual e o Palo de aplicaçAo dos recursos da 

Companhia. 
VIII - Distribuir e.aplicax o lucro apurado na forma estabelecida neste Estatuto e 

na forma da Lei. • • 
IX - Representar a Sociedade, ativa e passivamente, em Juizo ou fora. dele, e 

em suas relações com terceiros. 
X Apresentar anualmente ao Conselho de AdministraçAo e EX Assembléia 

Geral o Relatório Anual das Atividades da Sociedade, bem. COMO o 

balanço e demais demonstrações financeiras. 

ARTIGO TRINTA E SEIS: Compete ao Diretor-Presidente: 

Representar a Sociedade ativa e passivamente cm Juizo ou fora dele e em 

suas relações coin terceiros, podendo para tal rim constituir procurador, e 

também delegar ao Diretor Administrativo e Financeiro essas atribuições. 

Convocar c presidir as Assembléias Gerais. 

III Convocar e presidir, reuniões da Diretoria, sempre que tenha de tratar de 

assuntos de interesse da Sociedade, no compreendidos nas atribuições 

especificas de cada um dos Diretorep. 

IV • Desenvolver e promover Convénios, ajustes ou acordos de interesse da 

Companhia e assina-los com os-de-ftiais Diretores. 

V Apresentar anualmente a .Asembit'ia Geral o relatório das atividades da 

Companhia. 



1-77-
COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

METAM AT 

X1 - Elaborar'anualinente a próposta orçamentaria e o plano de 'aplicação dos 
recursos da Companhia. 

XII - Manter os serviços de Auditoria Interna e Ëxterna da Companhia. . 
X111 - Propârã Diretoria a criação de órgãos, funções c contratações, atendendo 

as conveniências do serviço, bem n como o plano de remuneração dos 
serviços da Companhia. 

ARti -O.TRINTA E OITO: Compete ao Diretor Técnico: 

- Definir normas e instruções de serviços nas areas. de suas atribuições. 
H - Cumprir e fazer cumprir as decisões da Diretoria. 
Ill - Substituir eventualmente, 'outros Diretores da Companhia, por 

determinação do Diretor Presidente. • 
• IV - Apresentar mensalmente ao Diretor Presidente, relatório de ins 

atividades, bem como anualmente a programação para o exercício 
seguinte. 

V - Colaborar com o Diretor Presidente no desempenho de suas funções. • 
VI - Orientar, coordenar, dirigir e supervisionar os trabalhos de Planejamento 

e Politica Mineral, Prospecção, Pesquisa e Mapeamento, os Setores de 
Topografia,. Desenho e Láboratório Químico e Artesanato Mineral da 
Companhia. 

NH. - Assinar, juntamente com o Diretor Presidente e Diretor Administrativo e • 
Financeiro, contrato, convênios, ajustes ou acordos de interesse da 
Companhia. 

ARTIGO TRINTA E NOVE: Os Diretores, durante o mandato, terão seus 
honorários fixados em 90 % (Noventa Por Cento) do .salásio de•Secretario de 
Estado, mantendo sempre a proporcionalidade de 10 % a mais, entre os 
honorários do Diretbr Presidente e dos demais diretores. As verbas de 
representação serão calculadas tendo como referência 90 % da representação 

do Secretario de Estado mantendo o procedim nto dos honorários. 

ARTIGO QUARENTA: Os Diretores não pertencentes ao quadro de .pessoal da 
Metamat, nãõ terão • vincula empregajiciU'com a empresa e receberão 
remuneração, conforme.previsto no Ar Igo 17i1a e Nove, durante o mandato, 
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COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
• 

METAMAT 

VI - Movimentar as contas bancárias da Companhia, sempre em conjunto coin 

o Diretor Administrativo e Financeiro ou Diietor Técnico. 

VII - Manter e supervisionar os serviços da Assessoria Juridica e Banco de 

Dados. 
VIII- Baixar instruções e normas para a administração de fundos de repasse e 

de outras operações financeiras, em- conjunto com o Diretor 

Administrativo e Financeiro. 
. 1X • — -Cumprir e fazer cumprir as decisões do Conselho de Administração e das 

Assembléias Gerais de acionistas. Baixar instruções, normas, ordens de 

serviços c portarias de caráter geral, 'e assiná-las em- conjunto com o . 

Diretor Administrativo e Financeiro. 

XI - Supervisionar c solicitar As areas Administrativa, Financeira e Técnica as 

providências ao bom desempenho das tarefas que lhes cOmpetern, assim 

como o andamento de seus programa e projetos. 

ARTIGO TRINTA E SETE: Compete ao Diretor Administrativo c Financeiro: 

- Dirigir, coordenar, orientar e supervisionar os setores sob sua direção. • 

II - Assinar juntamente coin o Diretor Presidente e Diretor Técnico, 

contratos, convanios, ajustes ou acordos de interesse da CoMpanhia. 

III - Assinar, juntamente com o Diretor Presidente, e na ausência deste com o 

Diretor Técnico, documentos que envolvam moVimentação financeira e • 

ou responsabilidade patrimonial da Sociedade. 

IV - Gerir as atividades administrativas, econômicas, financeiras, comerciais 

contábeis da Sociedade, bem como seus recursos humanos e materiais, 

sempre ern conjunto. com o Diretor-Presidente. 

V - Cumprir e. fazer cumprir as decisões da Diretoria. 

VI - Assinar portarias, instruções, normas e ordens de serviço de caráter geral. 

VII - Substituir outro Diretor, quando designado pelo Diretor-Presidente. 

VIU-- Elaborar e apresentai' ao Diretor-Presidente, anualmente o orçamento-

programa da sociedade para o exercício seguinte, e Relatório de suas 

atividades e do acompanhamento da execução das receitas e despesas da 

empresa sempre que solicitado. / 

IX - Conceder ferias, licenças, vanify • s e indenizações aos servidores da 

Companhia, com a anuência ‘D re or-Presiclente e na forma da Lei. 

X - Colaborar com o Diretor-Pr -side tc no desempenho de suas funções. 
( 

•• 

0,1717.7.4**••• 

• 
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COMPAIAIIIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

, 
IVIE TAMAT 

. fazendo juS- nos direitos enunciados no Artigo 16 da Lei 8.036 da CLT, no 

seu desligamento. 

ARTIGO QUARENTA E UM.: O funcionário nomeado para o cargo de Diretor, 

durante o mandato, deixa de perceber o salário e as vantageris do seu cargo 

efetivo, passando a perceber a reihuneracão prevista no Artigo Trinta e Nove.. 

ART-16.0 QUARENTA E DOIS: .0 funcionário nomeado para o cargo 'de Diretor 

'que tenha cumprido pelo menos 2 (dois) anos de mandato nesta funcAo será 

automaticamente reclassificado na última referência da sua. categoria, tendo 

reintegradas as vantagens adquiridas dtuante a sua vida funcional. • . 

sEçÃo 

.D0 CONSELHO FISCAL 

ART/GO QUARENTA E TRÊS: A Sociedade terá um Conselho Fiscal, de 
fimeionarnento permanente composto de três membros e de igual número de 
suplentes, eleitos anualmente pela Assembléia Geral Ordinária, acionistas ou nlo, 

residentes no pais, podendo ser reeleitos. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Compete ao Conselho Fiscal exercer as atribuiOds 

que a lei the confere. 

PARÁGRAFO SEGUNDO: A. remuneraçao dos membros do Conselho Fiscal 

sera fixada pela Assembléia Geral que os eleger, observado o disposto no 

parágrafo terceiro do Artigo 162 da Lei n° 6.404/76. 

PARÁGRAFO TERCEIRO: As deliberaçõ4 s do Conselho Fiscal constarão dos 

atas lavradas em livro próprio. 

PARÁGRAFO QUARTO: Em caso d 
efetivos, serão convocados os membros 

falta ou impedimenta dos membros 

es, na ordem em que forem eleitos. 

• 



METAMAT 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

CAPÍTULO IV 

DO EXERCÍCIO SOCIAL 

ARTIGO QUARENTA E QUATRO: O exercício social coincidirá com o ano 

civil. 

ARTIGO QUARENTA E CINCO: No fun de cada exercício social proceder-se-.

• 4 ao Balanço Geral da Sociedade com observância das prescrições legais. • 

ARTIGO QUARENTA E SEIS: Do lucro-liquido apurado em cada exercício, 

depois de feitas as deduções 6, aplicações determinadas por lei, o saldo ficará 

disposição da Assembléia Geral, que lhe dará a devida destinação nos termos da 

proposta feita pela Administração da Sociedade ouvido o Conselho Fiscal. 

CAPÍTULO V 

DA LIQUIDAÇÃO 

ARTIGO QUARENTA E SETE: No caso da dissolução da •Sociedade, a 

Assembléia Gera!: deliberará sobre as condições, o modo e prazo de liquidação, 

elegerá o liquidante, bem cbtno o respectivo Conselho Fiscal, estabelecendo suas 

remunerações. 

CAPÍTULO 

DAS DISPOSI ERAIS 

-54 



MICTAMAT 
Companhia/ Matogrossense de Mineração 

. ARTIGO QUARENTA E OITO: Considerar-se-Ao confidenciais, devendo a • Sociedade mant8-Ias sob sigilo, as informações obtidas durante a prestaçAo de serviços remunerados por terceiros, bem como os resultados das análises c 
pesquisas por estes contratados. 

PARÁGRAFO ÚNICO: Os elementos do corpo técnico da Sociedade serio 
contratados sob cláusula de sigilo quanto as informações pertencentes à sociedade Ou a clientes, 'rub podendo exercer funções externas ou manter vínculos, que a julzo da Diretoria, possam Comprometer os aspectos de insuspeiçAo e de impaíciiiiidade, que devem distinguir as atividades da Sociedade. 

ARTIGO QUARENTA E NOVE: Os casos omiss. os neste Estatuto. serio resolvidos pela Assembléia Geral e regulados de acordo com o que preceitua a Lei 6.404/76 de 15 de dezembro de 1976 e d e ma i s legislações aplicáveis. 

. Mozer Neto , 
Diretor Presidente • 

Cuiabá, 10 de M o de 1995 • 

Conselho de 

Diretoria da Metamat 

Ao 

Neto • 
11.0 

os dos Reis 
'heir° • 

Campos 
•Div6tok. nistrat. • e Financeiro ' 

Wanderlei MagalhAes de Resen 
• • Diretor Técnico 
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2 - DIRIGENTES DO ORGA.O. 

• •• DIRETORIA: 

2.1.1 DIRETOR PRESIDENTE 
HILÁRIO MOZER NETO 

2.1.2 DIRETORIA TkNICA 
• WANDERLEI MAGALI IÃES DE RESENDE 

2:1.3 DIRETORIA ADMINISTRATIVA E.F1NANCEIRA 
- ERNESTO CAMPOS FILHO 

2.2 - CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: 
1 

2.2.1 - PRESIDENTE DO CONSELHO 
• - ALDO PASCOLI ROMANI 

2.2.2 - CONSELHEIROS: 
- HILÁRIO MOZER NETO 
- ADILSON DOMINGOS DOS REIS 
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- 'URA BALI! 0 EX ECUTA DO : 

Atravs da Portaria n" 019/96 de 01 de abril de 1990 foi realizada 
uma auditoria de rotina, com nfase na situaçáo patrimonial da NILTAMAT coin 
projevões a uivei de desempenho do órgilo. 

5 - S1TUACAO ATUAL DO ÓRGÃO: 

5.1 SITUA('3,0 F1N.N.NCEIRA: 

A situitOo financeira do órgiio, baseada no Balanço Patrimonial, 
• encerrado cm 31/12/1995, apresenta .certas distorções provocadas pela nAo utiiizaço 

plena de seu imobilizado. 

Parte deste imobilizado, representado por máquinas e quipamentos 
rodoviários, encontra-se cedido ao Departamento de Viaçiio e Obras Públicas 
DVOP. Sem, no entanto, proporcionar uni retorno financeiro. 

As máquinas e equipamentos rodoviários foram cedidos ao DVOP 
mediante contrato datado de 03 de dezembro de 1991. Entretanto, em 06 de janeiro de 
1992;  por deliberaeflo do Conselho de Administraçiio, raerendado em ata, o aludido 
contrato foi rescindido e as máquinas e equipamentos, objeto do contrato, passaram a 
ser utilizados pela DVOP, gratuitamente, por prazo indeterminado (anexo n" 01). 

Em 14 de novembro de 1994, foi assinado o Contrato de Comodato 
if 001/94, tendo Como objeto a cessiio de (lei, pás carregadeiras Caterpillar,. modelo 
930 T 11 e quinze motoniveladoras Caterpillar, modelo120G. Pelo prazo de quatro anos 
scm, no entanto, rel .ncias de clausulas financeiras (anexo if 02). 

4 
4 

• 

Em 01 de. junho de 1995, através de contrato de • arrendamento 
rodoviário foram cedidas quatro máquinas rodoviárias (anexo if 03). 

No artigo 4' do referido instrumento contratual consta cláusula, 
titulo de aluguel, delini»do o valor mensal do aluguel em R$ 14.600,00 (quatorze mil 
e seiscentos reais) perlivendo run montante anual de R$ 175.200,00 (cento e'setenta e 
cinco mil e duzentos reais) . 

O prazo deste contrato é por doze meses. 

O DVOP, até a presente data, nao repassou Os aluguéis avençados 
CO! tratualmente. 

Por ouno lado, consul no ally() realizável a longo prazo, um crédito, 
coi rigid(*) até 31/12/1995. no montante de RS 6. 193.512,35 (seis milhões oitocentos e 
novento e trés mil. quinhentos .e (foie reais e trinta e cinco centavos). proveniente de 
oileraçi.10 de venda da 1. /RUC:1 1M MINIjZ/V:A0 S/A. 

• 
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 (1.
0 valor original. a época. foi repassado ao Tesouro do Estado. em I-.- -

virtude da participação acionaria do Estado dc. Mato Grosso naquela empresa. 

• 0 passive circulante da METAMAT é representado pelo montante 
de R$ 1 . 139.822,00 ( um milhão, cento e trinta e nove mil, oitocentos e vinte e dois 
reais). 

• Deste valor, 66% é representado por encargos sociais e liscaís, 30% 
por obrigações corn pessoal e 4% por débitos junto a fornecedores. 

O passivo exigiVel a longo prazo, no montante de R$L224.120,00 
(um milhão, duzentos e vinte quatro mil e cento e vinte reais) é proveniente de 
parcelamento de encargos sociais e fiscais, 

O não pagamento das obrigações fiscais e trabalhistas, nos prazos 
legais geram, para a empresa, um custo financeiro muito elevado. 

. • 5.2 - SITUAÇÃO ECONÔMICA: 

A METAMAT, em, face da não operacionalidade de seu 
imobilizado técnico, não gera receitas para atendimento de suas despesas operacionais 
e financeiras acumulando, destarte, prejuízos ao longo de vários exercícios. 

• . . As receitas atuais da empresa são representadas por transferências 
do Tesouro do Estado. 

Tais transferências para pagamento de pessoal, encargos 
trabalhistas e custeio geral, provocam distorções no balanço do Estado, quando o-
correto seria o cumprimento contratual do DVOP para com a METAMAT, a valores 
de mercado. 

As áreas com potencial imediato de exploração mineral, que 
poderiam gerar recursos para a empresa não estão sendo operacionalizadas pcir falta 

•de recursos financeiros. 

• Por outro l'acio a METAMAT possui várias areas com'potencial de 
exploração, em parceria com terceiros, que necessitam de recursos para a pesquisa e a • 
determinação exata .de suas reservas minerais. 

A empresa poderá tomar-se rentável e independente, ern médio 
prazo, bem como poderá ser privatizada com a venda de suas ações por valores justos, 
carreando ao Estado de Matb GrOsso recursos tão necessários ao equilíbrio de suas 
contas: 



5.3 - INDICADORES DE 1.101111n7, E RENTA1311.11).1,1)1.,:' 

Com base no 13alanço Patrimonial e no Demonstrativo de 
Resultados do exercício, apurados cm 31/12/1995, foram extrados -os dados dos 
indicadores a seguir: 

5.3.1 LIQUIDEZ CORRENTE: 

Este indicador de ordem financeira, e de curto prazo demonstra 
liquidez_ou a capacidade financeira. da empresa, pois compara o ativo circulante (bens 
e direitos ) corn o passivo circulante (obrigações). 

LC .= ATIVO CIRCULANTE 
PASSIVO CIRCULANTE 

LC = 121.507,59  = 0,11 
1.139.822,48 

0 resultado obtido indica que a empresa dispunhd em dezembro de 
1995, R$ 0,11 (onze centavos) para cada R$ 1,00 (um real) devido a terceiros. 

5.3.2 LIQUIDEZ GERAL: 

E um indicado'r financeiro de longo prazo, que envolve dirditos e 
obrigações que ultrapassam a uni exercício social.. 

Houve a inclusRo de créditos, no 'valor de R$ 6.893.512,35 (seis 
oitocentos noventa c três. mil, quinhentos e doze reais e trinta e cinco 

centavos), cuja oriaem se alicerça na venda de ações da URUCUM MINERAÇÃO
S/A. Tais.recursos foram transferidos ao Tesouro do Estado 

LG = ATIVO CIRCULANTE -I- ATIVO  REALIZÁVEL A LONGO. PRAZO • 
• PASSIVO CIRCULANTE PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

= 121.507,59 6.893.512,35 = 2,94 
2:363.942,94 

Desconsidérando-se, no entanto, o valor corrigido da venda das 
ações da URUCUM MINERAÇÃO S/A no montante de R$ 6.893.512,35 (seis 
milhões; oitocentos e noventa e três mil, quinhentos e doze reais c trinta e cinco 
centavos). A empresa Mio apresenta liquidez, também, a longo prazo. 

LO = 121.507.59 =0,1 1 
2.363.942,94 

Logo, para cada R$ 1;00 devido pela MEIA MAT a kingo prazo, a 
empresa dispõe somente de R$ 0,11 (onze centavos). 



5.3.3 COEFICIENTE DE PARTICIPAÇ%0 DE CAPITAIS DE TERCEIROS 

Este coeliciente demonstra, percentualmente o montante de capitais 
de terceiros, como fontes de recursos, no total do ativo da empresa. 

• CT = PASSIVO CIRCULANTE + PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 
ATIVO TOTAL 

. .30%. 

CT .= 2.363.942,94 = 30% 
• 7.787.128,89 

A. participação dc capitais de terceiros no aiivo• da empresa é de • 

. 5.3.4 GARANTIA DE CAPITAlS DE TERCEIROS 

Este• indicador demonstra qual o risco, percentualmente, dos 
capitais de terceiros aportados A empresa, em relação ao seu patrimônio liquido 
'(capital + reservas). 

GCT = PASSIVO CIRCULANTE + PASS ÍVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO • • PATRIMÔNIO LIQUIDO 

• GCT = 2.36I9424 = 19% 
1 2.31 6.698,30 • 

• Os capitais próprios da empresa garantem ainda os capitais de terceiros. Estes representam um compromisso de somente 19% dos capitais próprios. 

5.3.5 CAPITAL CIRCULANTE: 

Este indicador permite avaliar o m ontante do capital de giro da empresa, em determinado período, ou seja, a capacidade da empresa de girar seus recursos c dc terceiros, dentro de um ciclo operacional. 

• ATIVO CIRCULANTE 
(-) PASSIVO CIRCULANTE
= CAPITAL CIRCULANTE 

121.507,59 
(-) 2.363.942,94

= (2.242.435,35) 

. A empresa tern um capital circulante liquidb negativo, operando exclusivamente corn capitais de terceiros, em uma verdadeira situação dc inadimpl6ncia. 



rodoviários. 

6- COMPOSI('AO DO PikTRINONIO 

4. 

• 

• O patrimônio da empresa representado por seu ativo permanente, 
apresenta um valor liquido dc R$ 7.665.621,30 (sete milhões, seiscentos c sessenta e 
cinco mil, seiscentos e vinte e um reais e trinta centavos), con forme balanço 
patrimonial de 31 de dezembro de 1995. 

• • 0 item investimentos, que compõe o ativo permanente, é composto 
de valores que representam ações, quotas em ontras empresas, incentivosfiscais, etc.; c 
atingem a importância de R$ 243.842,11 (duzentos e quarentà e tres mil, oitocentos e 
.quarenta e dois reais .e onze centavos). 

No item imobilizado, cujo valor liquido é de R$ 7.421.779,19. (sete 
milhões, quatrocentos e vinte e, um mil, setecentos e setenta c nove reais e dezenove
centavos), esto registrados bens imóveis, móveis e utensílios, veículos e máquinas e 
equipamentos rodoviários. Este último subgrupo, com valor . elevado, nao -estando 
disposicâo da METAMAT, mas cedido ao DVOP, sem remuneracfio; restando* 
somente o ôntis dos seus custos, como a depreciaçâo, o acómuló de dividas, o atraso 

. nos seus compromissos coin folha de pagamento, encargos fiscais e trabalhisfas, 
, fornecedores, etc. 

O patrimemio.mineral da METAMAT em Areas ja plotadas; ainda. 
no foi quantificado, por falta de recursos financeiros. 

A quantificaçâo física destas Areas minerais dal. -âo uma visão 'do 
real patrimônio da empresa, a valores. de mercado e, certamente, uma total modificaçâo • 
de sua atual situacâo econômico-financeira. 

6.1 - BENS PATRIMONIAIS CLDIDOS EM COMODATO AO DVOP: 

Tais bens so conStituidos por máquinas e equipamentos 

• Em 1994, foram adquiridas 26 MAquinas, sendo 15 
motoniveladoras Caterpillar, modelo CAT 120 0 e dez pás carregadeiras, modelo 
930 T -II cuja depreciacao é de cerca de 34%. 

As máquinas adquiridas em 1990, cuja depreciacâo é elevada, cerca 
de 80%, portanto, um patrimônio que somente gerou despesas para a .empresa,• em 
funcâo da cessâo ao DVOP, que no gerou recursos. 



6.1. 1 RELKAO DAS MÁQUINAS RODOVIÁRIAS 
EQUIPAMENTOS: 

N" 
ORD. 

IWO DO . 
EQUIPAMENTO 

QUANTI- 
DA 1)E 

ANO DE 
l'Al3RICA00 

01 Motoniveladora Cat. 120(3 15 1994 
02 Carregadeira 530 T 11 10 1994 
03 Trator de esteira Cat. Dó - DPS • 05 1990 
04 Trator de esteira Cat. D*4 03 . 1990 
05 - rrator de esteira Cat. DGE . 01 1990 
06 Equip. Bulldozer p/ trator de esteira • 11 1990 
07 Carregadeira Cat. 930 R 13 1990 
08 Motoniveladora Cat. 120(3 • 12 1990 
09 Eqp. frontal carresladeira 7K9792 08 • • 1990-
10 Rolo compactador CA 15P 01 1990 

TOTAL .• E 79 

Os equipamentos adquiridos em 1990 apresentam, na 
contabilidade, 'um índice de depreciayiio médio de 80% e os equipamentos adquiridos 
em 1994, em media 34%. 

Tais equipamentos, a ,preço de mercado, conforme informações 
obtidas junto a LION S/A valem: 

6.1.2 . VALORES•DE MERCADO: 

N° 
ORD. 

TIPO DE . 
EQUIPAMENTO • 

VALOR UN: 
MERCADO 

VALOR 
CONTÁBIL 

VARIAC.A0 
.% 

01 Motoniveladora Cat 120 G 149.383,00 169.671,00 13,59 
02 Carregadeira 930 T 11 100.873,00 119.337,00 18,31 • 
03 Trator de esteira D-6 . 183.905,00 317.241,00 72,51 
04 • Trator de esteira D-4 • 109.592,00 1.51.543,00 38,28 

Os valores 'contábeis atualizados pela UFIR (0,8287) de dezembro 
de 1995, so maiores do que os valores de mercado. • 

6.2 - BALNEARIO AGUAS QUENTES S/A 

• - Data da fundaçao 12 de dezembro de 1977 
- Aut6rizaçgo legal Lei Estadual n°3927 de 21/09/77 . 
- Controle ) • 

IV' 
ORD. 

ACIONISTAS PA RTICIPAÇA0 EM 
25/02/91  % 

01 TURIMAT 60,0234 
02  ME'fA.MAT  39,9600 

• 03 • JOSE RACI III:) Mt IDY FILHO  . 00,0083 . 
04 IVO CUIA13ANO SCAN' 00,008-3 

TOTAL . 100,000F 



*-* 

- Area do empreendimento = 1.494,29 hectares 

Ben feitorias: 
- principal: 90,00 m' 
- Apartamentos: 124,901112
- Casa de. força: 10,001112.
- Depósito: 39,06 m2

Refeitório: 41,48 m2
- Cozinha: 13,50 in2
- Piscinas: 400,00 m2
- Outras benfeitorias: 367,90 m2

- Direitos Minerais: 
DNPM ReOstro n° 808.739/73 
Portaria n° 240 de 21/julho/93 

- Conces.São para a METAMNI.' para exploração. de água mineral 
em 49 hectares dentro da Area total. 

\Y, 6.3 - PARTICIPAÇÃO • ACiONARIA NA ZONA. DE 
PROCESSAMENTO DE EXPORTAÇÃO - ZPE, DE CACERES. 

, Até a presente data, conclusão deste trabalho, *nab recebemos 
resposta do oficio n° 110/96/GAB/AGE datado de 19/04/96,• onde foi solicitado 
infonnaçaes sobre a participação acionaria da METAMAT. 

6.4 BENS PATRIMONIAIS PASSÍVEIS DE AVALIAÇÃO 

6.4.1 REGIÃO NORTE DO ESTADO DE MATO GROSSO 

6.4.1. 1 GUARANTA DO NORTE - ()JIRO 
3 Alvarás de pesquisa pm 29.332,51 Ha 
2 Minutados em 19.626,41 Ha 
8 Requerimentos de pesquisa em 72.761,50. 
Area total 121.720,42 lia 

6.4. 1.2 AP1ACAS OURO
5 Alvarás de pesquisa cm 50.000,00 Ha 

• 4 Minutados em 40.000,00 Ha 
7 Requerimentos de pesquisa cm 61.126,00 Ha. 
Area total = 151.126,00 lIa • 

6.4.1.3 PARANAÍTA / NOVA CANA A'  DO NOR.TF,  OURO 
3 Minutados em 30.000,00 Ha •• 

k: 

2 Requerimentos de pesquisa em 13.192,22. I la. 
Area total — 43.193,22 I la 



6.4.2 RE(.31ÃO SUDOESTE DO ESTADO DE MATO GROSSO 7 

6.4.2. 1 GUAPORE.- OURO. PRATA, CROMO ZINC() E 
ENX0FRE 

7 Alvarás. de pesquisa em 37.781,28 Ila 
4 Requerimento de pesquisa em 15.188.68 I la 
1 Taxa de pagto di! publicapio de alvará de pesquisa em 

10.000,00 lIa 
Area total = 62.969,96 I la 

6.4.3 REGIÃO CENTRO SUL DO ESTADO DO MATO GROSSO 

6.4.3.1 CUIABÁ CALCÁRIO, AGUAS TERMAIS E ZINCO 
1 Alvará de pesquisit em 1.000 Ha 
2 Relatório dc pesquisa aprovados em 818,50 lia 
3 Relatório de pesquisa em estudo em .3.071,33 Ha 

Area total = 4.889,83 Ha. 

6.4.3.2 CALCÁRIO BARRANQUINHO - ROSÁRIO OESTE 
Reserva medida = 29.867.081 'ton de calcário 
Reserva indicada = 74.110.000 ton 
Reserva inferida = 224.000.000 ton 

'Reserva geral =327.977.081 ton 

6.4.3.3 COMPLEXO TERMAL DE PALMEIRAS - STO 
.ANTONIO DE LEVERGER 
Área.total = 49,00 lia 
Observações: 
1) Distância de Cuiabá = 70 Km, com estrada pavimentada 

• 2) Incorporada ao Balneário Aguas Quentes, cuja 
participaçâo acionária da .METAMAT é de 39 % 

6.4.3.4 COMPLEXO TERMAL DE JUSCIMEIRA 
Area total = 65,33 1-la 
Observações:
1) Distância de Cuiabá = i 75 Km 

.2) Distância de Rondonopolis 45 Km 
3) PopulaçAo dos dois centros urbanos = 1.200.000 hab. 

6.4.3.5 NOSSA SENHORA DO LIVRAMENTO - ARSÊNIO! 
OURO 

Area total. = 3.006,00 l la 
Observ es: 
1) Distância de Cuiabá --- 40 Km 
2) Reserva inferida de 228 Kg de ouro 



6.4.3.6 CUIAI3A CHI IM130 l /IN('() 
Area total 9.000 I la 
ObservuOes: 
I) Acesso à área atravs da I3R 364 - Cuiabá ; 

Rondon6polis 

6.4.3.7 SAO .10S1:. DO POVO - CAULIM 
8 requerimentos de pesquisa em 8.000,00 l ia 
Area total = 8.000 I la 

614.4 REGIÃO DO ALTO PARAGUAl - DIAMANTE INDUSTRIAL 
. 4 requerimentos de pesquisa.em 4.000 1-1a • 

Ai-ea total = 4:000 Ha 

7 - CONVERSÃO IMEDIATA DO PATRIM6N10 EM RECURSOS 
FINANCEIROS 

7.1 - ALUGUEL DE MAQUINAS 

Conforme informações obtidas junto a LION S/A, os *preços de 
aluguel da hora-máquina no Estado de Mato Grosso, atualmente é de : 

1) Motoniveladora =.R$ 45,00 (quarenta e cinco reais) 
• 2) Pa-carregadeira = R$ 35,00 (trinta. e cinco reais) 

3) Trator de esteira D-6 = 70,00 (setenta reais) 
4) Trator de esteira D-4 = R$ 35,00 (trinia e cinco reais) 
5)Rolo comPactador = R$ 35,00 (trinta e cinco reais) 
• 

Tais máquinas podem operar, cerca de oito portanto, 
abaixo do usual, que são dez horas ou mais por dia, em urn período de 22 (vinte e 
dois) dias por mês, doze meses/ano. 

O Departamento de Viação e Obras PúbliCas - DVOP, poderá 
mediante novo contrato, repassar a•METAMAT, mensalmente valores da ordem de R$ 
441.760,00 (quatrocentos e quarenta e um mil, setecentos e sessenta reais) conforme 
quadro abaixo:.

• 1.!4.1 • 
•• •;.../. ••;;•••). •• 

Motonivaladora 1 27 
Carregadeira 23 

Trator de esteira D-6 05 
Trator de esteira D-4 

Rojo compactador 
Receita Mensal 

03 

:r 

„ „.. . 

8:00 
8:00 
8:60 
8:00 

• . 

• 
22 
22 
22 

• 22 35,00 
01 j 8:00 22 35,00 

;,1*-i:t5r1..:-. • 
• 

i Ut • 1' yo,1:4:!,%,,,11.
45,00 ; 213.840,00 
35,00 141.-680,00 
.70,00  61.600,00 

18.480,00 
6.160,00 

441360.00 
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 7.2 - CALCARIO BARIZANQIIINlIO: 

Jazida localizada no município de Rosario Oeste, distante 128 Km 
de Cuiabá, lado da BR 153, a 4 Km da cidade de Rosário Oeste, com linhas de energia 
elétrica junto a área. 

As reservas calculadas em toneladas suo: , 
. Medida  , I  29.867.081 
Indicada i 74.110.000 

. Inferida  1 224.000.000 • . , .--i---------------------------i 
Total 1 327.977.081 , 

Teor médio em unia área de 28 hectares 
Cq0 30,50%  
Mg0 r • 19,74% 
SiO2 . 6,57% 

Levando-se cm consideração somente a área niedida desta jazida ou 
seja 29.867.081 (vinte e nove milhões, oiticentos e sessenta c sete mil, e oitenta e 
uma) toneladas de calcário teremos: 

- Preço por tonelada do mercado = R$ 9,00 (nove reais) 

- Participação da METAMAT = 20% ou seja R$ 1,80 por tonelada 
vendida. 

29.867.081 X R$ 9,00 = R$ 268.803.729,00 (duientos e sessenta c 
oito milhões, oitocentos e tits mil, setecentos e vinte nove reais). • 

20% de R$268.803.729,00 = R$ 53.760.745,80 (cinquenta e três 
milhões, setecentos c Sessenta mil, setecentos e quarenta e cinco reais c oitenta 
centavos). 

Capacidade média de produção mensal = 30.000 ton 
30.000 X R$ 9,00 X 20% = R$ 54.000,00 (cinquenta e quatro mil 

reais) mensais que poderão ingressar no caixa da METAMAT. 

8 - CONVERSÃO EDIATA DO PATRIMÔNIO EM RECURSOS 
. FINANCEIROS

8.1 - GUARANTA DO NORTE - BLOCOS D,E c F - OURO: 

Area de 121.720 Ha, com potencial aurifico de cdrca de 5(cilico) 
toneladas de ouro, que necessita ser quantificada com maior precisão através de 
estudos e pesquisas. 

Ind reais) 
Investimento necessário: R$ 1.700.000,00 (um 'Min° e Setecentos 



industriais. 

8.2 - APIACAS BLOCOS A e B - OURO 

Area com 151.126 Ha, apresentando um bom potencial aurilico 
para exploraçao e que necessita set quantificada através de estudos e pesquisas. 

Investimento necessário: R$ 3.000.000,00 (três milhties de reais) 

8.3 - NOVA CANA. . DO NORTE - BLOCO G - OURO 

Area aurifica, com cerca de 43.193 Ha, que necessita de estudos 
para o levantamento de sua potencialidade para exploracRo 

Investimento necessário: R$ 300.000,00 (trezentos Mil reais). 

8.4 LIVRAMENTO - BLOCO II - ARSÊNIO 

A area desta pesquisa 'd de 3.000 Ha, com Potencial aurifico, 
neCessitando de estudos para quantificaciio da jazida. 

Investimento necessário: R$ 200.000,00 (duzentos mil reais). 

8.5 SAO ,JOSÉ DO POVO - B LOC()J - ÁGUA MINERAL 

Area com 8.000 Ha, com potencial para exploraVio de Agua 
mineral e turismo. • 

Investimento inicial: R$ 160.000,00 (cento c sessenta nii1 reais). 

8.6 - ALTO ARAGUAIA - BLOCO I - DIAMANTE INDUSTRIAL 

• Area corn 4.000 Ha, corn potencial para ex.pldraVio de diamantes 

• Investimento R$ 80.000,00 (oitenta mil reais). 

8.7 -RESUMO.DAS AREAS E INVESTIMENTOS NECESSA RIOS 

N° 
ORD 

NOME DO PROJETO 
. 

AREA 
(Ha) 

TIPO DE 
JAZIDA 

VALOR DO 
INVESTIMENTO

01 Guarant3 do Norte 
Blocos D, E e F 

121.720 • ouro 1.700.000,00 

02 Ápicas, Blocos A e B 151.126 ouro 3.000.000,00 
03 Nova Cana do7\lorte 

. Bloco (3 
43.193 ouro 300.000,00 

• 04  Livramento, Bloco H 1000 arsênio 200.000,00 
* 05 Silo José do Povo 

. Bloco J 
8.000 caulim e 

acztia mineral 
160.000,00 

06 

_  
.Alto Paraguai, Bloco 'I. 4.000 diamante 

industrial 
80.000,00 

Total co Investimento • E 5.440.000,00 
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A qtmntilicação fisica de cada unia das jazidas retro referidas.._ 
pci in it in.' á MI:JAMAT obter um valor de mercado significativo para o seu patrimônio 
inincral ensejando a sua privatização coin vantagens para o Estado sob o aspecto de 
iedirecionament .o para suas atividades fins como saúde, edlicaço, segurança, 
saneamento básico, etc., além de permitir o aporte de recursos técnicos e materiais para 
o. desenvolvimento social, com geração de empregos diretos, indiretos e impostos. 

8.8 - OUTRAS FONTES JE RENDA 

- A empresa possui urna equipe técnica altamente especializada, um 
laboratório bem equipado, que poderá gerar renda corn a venda dc serviços a terceiros. 

- Prestação de serviços no tocante a regularizaciio e normalização 
das atividades de mineraçâo. do Estado orientando pequenas e médias empresas de 
mineração, 

- Prestação de serviços à FEMA, corn recuso S internacicinais, para 
fectiperação de áreas degradas e em projetos de impact° ambiental oriundos da área de • 

.mincraçao, conforme artigo 298 da Constitui0o Estadual. 

- Tornar-se instrumento de controle dos recursos minerais do. • 
Estado, conforme determina a Constituição Estadual de 05 de outubro de 1989, seção 
Ill, artigos 297 e 299. 

8.9 - PROJEÇÃO DE RECEITAS E DESPESAS 

RECEITAS: 
Aluguel de máquinas R$ 400.000,00 
Exploração da jazida de 
calcário Barranquinho R$ 54.000,00 

Total de curio e médio prazos R$ 454.000,00 

DESPESAS: . 
Folha de pessoal e encargos R$ 140.000,00 
Custeio • R$ 100.060,00 

Total de curto prazo R$ 240.000,00 

9 - ASPECTOS SOCIAIS: 

Reabertura da escola de Lapidação para menores 'carentes, ,cujo 
cunho social 6- abrangente permitindo a formação de" inEio-de-obra altamente 
especializada em um Fstado com subsolo rico em minerais e gemas preciosas. 



Esta escola poderá ser conveniada com o MEC. usufruindo d/ 
recursos federais pára o atingimento de seu objetivo altamente 

10 - CONC1,11SAO: 

A utilizaçrio plena do imobilizado técnico da Empresa 
( Arrendamento das máquinas, rodoviárias e parcerias nas explorações das areas 
mineraisTensejard o ingress() de recursos necessários ao atendimento de suas despesas 
de custeio e'parte dos investimentos ia area de pesquisa. 
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O pagamento, pelo DVOP, do aluguel das maquinas rodoviárias da 
METAMAT, bem como a assunçïio; pelo Estado, do passivo referente a encargos 
trabalhistas e fiscais de curto e longo praz. o, irá acelerar a recuperação econômico-
financeira da empresa. 

Alienaçao dos direitos junto A empresas, registrado no permanente, 
grupo investimentos, embora os yalorés nAo sejam significativos, enxugará a empresa 
de um ativo que nâo atende seus objetivos. . 

A exploraçiio de jazidas, já quantificadas , em parceria corn a 
iniciativa privada, mudará totalmente o perfil da empresa tornando-a , rentavel'e suas 
ações terAo um valor de mercado compatível com seu porte e importância no segmento 
de pesquisa mineral do pais. 

Há empresas brasileiras, canadenses, norte aniericanas e fluidos de 
pensao daqueles países, interessados em promover "joint *venture" .e negociações nas 
areas de pesquisa e exploração de jazidas no Estado de Mato Grosso. Tais empresas 
poderão -aportar recursos ao Estado, gerar empregos e impbstos.(anexo n° 04) 

Dar ênfase -ao levantamento das áreas coin potencialidade de Aguas 
termais e minerais, para promover o aporte de grupos nacionais e internacionais na • 
Area do turismo. 

Cuiabá-WIT; 23 de maio de 1996. 

- ,:-
An6lio G. do .ndrad 

Contncl pr.() ;•1C-MT 1593 

C- 
at, 0 

;•` 7

e 111',10 - Cti.;/ • 1.:1.05 TIO 
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11 - ANEXOS 

01 - Ata do Conselho dc Administração da METAMAT, datada de' 

06/01/92 

02 - Contrato datado de 14/i1/94 • 

• 03 - Contrato datado de 01/06/95 

04 - Relaçfto de empresas nacionais e empresas estrangeiras 

• 



ANEXO 01 
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panhia Matogrossense de Mineraggo - METAMAT $ reuniu-se o 

Conselho de Administraggo da Empresa com a finalidade de 

deliberar sobre a destinaggo do maquinario Arrendado ao 

Departamento de Estradas de Rodagens do Estado de Mato 

Grosso -DERMAT, objeto do Contrato de Arrendamento fIrma-

do entre esta empresa e aquela autarquia em 03/12/91,e per 

deliberaggo unânime, ficou decidido que a,partir desta da 

o referido Contrato esta rescindido e, fica.a Diretoriath 

empresa autorizada a ceder gratuitamente por' prazo inde 

terminado ao DERMAT o seguinte maquinArio. 

• 11(onze) Motoniveladoras Marca Caterpillar 120 g.,serie 

HD01204,4HD01251,4HD01255,4HD01254,4HD01314,HD01318. 

. 08 (oito) Pas Carregadeiras Marca Caterpillar 930,- * 11 

séries 577.02399,577,02400,57Z02407,57Z0244:4,57Z02435 
577,02454, 57Z02487,57Z02445. 

. 04 (quatró) Tratores de Esteiras Marca Caterpillar D-4 

Series 31C-00676:34C-02032,31C-00677,31C-00680. 

05(cinco) Tratores de Esteiras Caterpillar -D-6 

Series 36C01518, 36C01515,36C01492,36C01510;2MJ00094 

. 01 (um) Rolo Compactador DYNAPAC CA - 15P - Serie 

67708-890, 0 : 

0 DERMAT devera se comprometer a manter tal maquinric;em 

'perfeitas condic es de uso realizando no mesmo .toda ' 

manutengAo que se fizer necessaria. 

Nada mais havendo para ser tratado, o Senhor Presidente ' 

determinou que se lavrasse a presente ATA 'e apos 

abA-MT. leitura aprcvacao, é assinada por todo 

de J- 119 2.\ • 

---kx -J 1

JOSt I1i/4/0M° DE 17. ITOZ 
Presidente do f:nselho 

EDfSIO RCDRIC 
Mer1ibo 

sua 
.0 -

;ON F.' ElfaTiii ES SANCHES 
MiLmbro 

ES ROCHA 

1 

E7 7 . ---Nt -
t.. .,,,..„. 

METAMAT . 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

291 

ATA DO CONSELHO DE ADMINTSTRACX0 
\\Cifolt4P.4.

Aos seis dias do mes de Janeiro de 19921 na sede- *du Com 

f 

? roj 17e.) 



„r- W.114i. 
•$* 

ANEXO 02 

cess46, pela COMOOANTE, 

identificacao no item 2 2, adianto 

- INSTRUMENTO CONTRATUAL bE COMODATO Ng 001/9.4 

CONIR4TO rt. e-rrour.70 ENTRE c;1 FA:TH A COMPANH1A MATOnROF.1%.1SE 

PF MINF.PAC;'n - ti,- T T r n ncrARinmrwo D1 VI W.0 OPPAS P6DLICAS 

Co rr vorFew 10yorp , FI:1 mA .ZbA1 10 

- PREAMBULO 

1.1) PARTES CONTRATANTES 

A 
COMODANTE, E 0 
(DV0P), a seguir 

COMrANHIA MATOGROF.ISUNSE DE MINERAC'60 - MÍTAMAT, adiante denominada 

DEPARTAMFNM DE V1.247%0 E ODPAS PueLl AS DO ESTADO DE rA10 GRGSSO 

designado COMODAT4R10 

' 1.2) LOCAL E DATA • 

Lavrado em C...iab4, Capitol do Estado de Mato Grosso, na sede do 

COMODANTE :a Avenida Jurumifim ng - Sairro PlanIllo, 3QS (4 (quatorze) dias do 

rii&s de novembro do ano de bum mi l noyecentos e noventa e quatro (1..994). 

1..3) REPRESENTANTES : 

o COMOD'ANTE seu Ditotor ,Presidente, Geólogo Edisio 

Rodrigues Rocha, e o COMM;41*.P10 v?4.i P;esidc.ote Sec,et rio En1cPs 

Zanete Ferreir'a Cardinal e Osvaldo José.da Costa e .3eo Diretor de Manotenao, e 

Nilton de Britt°. 

i.4) FUNDAMENTO DO CONTRATO . 

Este. Contrato decorre 

6650/94-AC, que deu origem 40 -Pral,'Inke 

da autorizack 

Contrato 

constante (1.0 Processo

II - OBJETIVO DO CONTRATO E CARACTERiSTICA DO EQUIPAMENTO • 

no-

• 

2.1) OBJETIVO DO CONTRATO 

0 presente Instrument° Contratual comodato tem por objetivo a 

1o% ;o CO:11rIAT io 

2.2) CARACTERiSTICAS DOS EQUIPAMENTOS 

Os 
caracteristicas:, 

DON-94.DM LERCINT-F112 

Equipaapr-nto;, coniO, Me 

objeto do presente Contrato, tem as -seguintes 

COOROCNAPORIA DE INFORMATICA 

_ 

Pay. 1 Oc, 
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ANEXO 02.4'  

T . 

frP\ 

..... — 

.obriyaqiies .quanto aos 
Autoridades de Tr.1nsito 

10 (der) Pis Carrpoad ira:.; Marca Catvrpil lar model° T -10 T II 

17D02250, 17b02270, 171102224, 1 02229, 17D02261 17U:02232, 17602171, 

17002288 e 17002290 

15*(quIn2e) MotonivelAdwas Marca Caterpi l l,?r, 

4HD02442, 4141)02444, 41 lV10.1':4. 41; -:461 , 4:1000.172, 

4H002440, 4H002504, DM002 10, 4I1)0s06, .411D02430 4111)02431 
411D02450, 4111)02457, 

,Vir=t • t a • 

/' r inoco93.,

120 (3 - Vries 4HD024367 
4HD021.08.' 

. 2.3) UTILIZAM DOS EOUIPAMENTOS 

Os Equipamentos identificados ho item anterior serk utilizados Palo 

COMODAURIO para Restaura0o Cowiervaqlo e Manuten;:4o das Rodovias pertencentes 'ao 

Sistema RodoviSriolstadual 

• III 7 PRAZO-DE DURAM 

3.1) PRAZO DE DURAM . 

0 Prazo de duraçk do presente Contrato e 

contados a partir da data de sua assinatura. 

IV - DIREITOS E OBRIGAOES DOS CONTRATANTES 

de 04 (quatro) anosi 

• 4.i) DA CONDANTE : 

A COMODANTE fica assegorado o Direito do examiner ou. vistoriar os 

Equipamentos quando entendg4 principalmente por ocisi4o do inventieio 

anual Oar4 encerramento do'exercicio financeiro. 

4 Li) A COMODAMTE, 41165 assin tura do presente Contrato fica insento •das.

pagamentos de seouros ta.eas e qualquer multa imposta Poe 

4.2) DO C0MODAt4RIO • 

0 COM(DAURIO c.‘mprr.;mpl.e por este ato a restituir'os Equipamentos para 

o patrimônio da COMOPM7/.... ro.E.,t,ts,do dr% Coni,er\- o '2 funcionamento rec...abi.:..b, 

quando findo ou rescindid;7 ei.te Contr,l.tos sPat Dtr.E.ite: a Indeniraço pot. citialqu.er 

Melhoramento e DU lull:. os quais ficario incorporados 

aos equipamento . 

4.2.1 ) HavenJo da COMODANTE e mediante comunicaf:io por escrito 

com antecedilncia de 15 191,in,r!) di s. o COM(IFAT.L.P10 compromete a reFtituir os 

equipamentos a COMODANTE, concedendo neste ato amplos poderes para retirar os 

Equipamentos, quando, enlIo 0.1do por findo.e4te Contrato, observando-se a 

redaqk do item supra 

4 2.2) Haven 

os equipamentoS obje 

D001-94.101 WIDI1-F112 

interesse do Comodatario, estopoder:I tra 

desJe.contrato 

COORDENADONIA DE INFORM4TICA 

ferir a terceiros, 

Pay. 2 



4.2 

COMODAURIO1 

.V VIGiNCIA 

ANEXO 02 

3) Todal 4s des.pi..44s .nurmais mao 1er0;36 ftcario a caroo do 

0 pr.?*senfr,
Oficial do Est?do 

VI - DISPOSICOES FINAIS 

6.1) FORO : 

Contrato fpi vigencia oFiis a sua Publ ica0o no Darto 

Para dirimir as questbes, decol:rentes deste Contrato, fica elei 

Foro de Cutabi, Capital do Cstado de Mato Grosso. - 

6.2) CONCORDANCIA : 

E, *por e.htarem de pleno acordo com o que nele se contem, este 

instrumento Contratual de Comodalo, v41 pplos representantes do COMODATANTE 

e COMODAT4R10, pelas duas testemunhar absixo e a tudo presente, e . pelo Procurador.
• 

Juridico do DVOP. 

Edisio Rodr 
DIRETOR PRE 

Cuiabá-MT., 

Rocha 
DA METAMAT 

EN99/7anete Ferr.etra Cardir.?.I 

E qDENTE ob DVOF 

'‘Og Ni) de Pri o. 

DII K- E MANUTEN= DO DVOP 

D40179410 DUCCHT-fli2 COORDENADDRIA DE INFORMalCA Fag. 3 

e, 



ADVg Emiliano D d4 Si Ivi 

PROCURADOR JURI ICO DQ DVOP 

D001-94 .DOA DEROOKT4112 

1);<1 ?Ii(74

.5 570 /(7 . 

'WA) (k)QA,2IA,0
_1 ti e0o.c,{9 -vt,tAt 

COORDENADORIA DE INFORMTICA 

ANEXO 02 

NI 1.; '1' A .11 .1 1 
ADminive.r.iivA 

Km. / . 
9:05. fly 

Pag 4 



• 

it 

1,1 

• • 
ANEXO 02 

DISTRIBUIÇÃO DOS EQUIPAMENTOS ADQUIR1DOS PELA METAMAT E HEPASSADOS AO 

D.V.O.P. ATRAVÉS DO I.C.C. No 001/94/00/00.- PJVH 

EQUIPAMENTO 

Carregadeira-930 T 

Carregadeira-930 T 

Carregadeira-930 

Carregadeira-930-T 

Carregadeira-930 T 

Carregadeira-930 T 

Carregadeira-930 T 

Carregadeira-930 T 

Carregadelpa-930 T 

-40 -Carregadeira-930 T II 

'..k. Motoniveladora-120 G 
- , • 

.,...,Motoniveladora-120 G 

1 43 Motoniveladora-120 G 

1 1 0Motoniveladora-120 G 

.11.i5•Motoniveladora-120 G 

1Wlotoniveladora-120 G 

104/Moton1ve1adora-120 G 

10Motoniveladora-120. G 

-4114)Motonive1adora-1.20 G \.7.w. , 
10'7t1oton1veládOra-120 G 

11W Motoniveladora-i20 G 

2JMotoniveladora-120 G 

1112/)Moton1ve1adora-120 G 

jiii'lMotonive1adora-120 G 

Motoniveladora-120.G 

AO _ 

IND DE SÉRIE 
17802201 

171302220 

17802250 

37802224 

17802228 

17802232 

17802171 

17862093 

17802288 

17802290 

44E/02436 

4HD02442 

4HD02444 

4HD02459 

4HD02461 

4HD02472 

4HD02450 

4HD02457.

4HD02508 

4HD02440 

4HD02504 

AHD02510 

4HD02506 

4HD02431 

AHD02438 

LOTAÇÃO 

Lambari D'Oeste 

Guiratinga 

Varzea Grande 

Alto Araguaia 

General Carneiro 

Novo a''c) Joaquim 

Afta Floresta 

D.11.0.P; (R-02) 

D.V.O.P4 (R-03) 

D.V.O.P. (R-12) 

Brasnorte 

Campin&polis 

Nova Bandeirantes 

Sao Jose do Povo 

Nova Marilandia 

Itiquira 

Pedra preta 

Santo Afonso 

Tapu rah 

D.V.O.P. (11-02) 

D.V.O.P. (RVOP-1.0) 

D.V.O.P. (11:11) 

Canabrava 

D.V.0,P. (HV0P-13) 

eng • 
C..rd 

I ' ' • if,ww.7.,nrowt% 

er José de 01 ird 
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ANEXO 03 

Contrato de Arrendamento de Máquinas Rodoviirias 

Pelo presente • instrumento particular, de tun lado 
COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
METAMAT, empresa de economia mista, inscrita 'no CGC 
No. 03.020.401/000-00, coin sede na Av. Jurumirim no. 2970 
- Bairro Planalto - Cuiabá - Mato Grosso, neste alo 
representada por seus Diretores DR. HILÁRIO MOZER 
NETO - Diretor Presidente e ERNESTO CAMPOS FILHO - Diretor * Administrativo e Financeiro, . denominada 
simplesmente ARREN DANTE • e de (intro lado o 
DEPARTAMENTO DE VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS - 
.DVOP, inscrito no CGC 03.480.761/009I-86 com sede no 
Centro Politico Administrativo, Edifício Edgar • Prado Arze - 
Av. Rtibens de Mendonça, representado pelo seu Diretor-
Presidente DR. VITOR CANDIA e seu. Diretor . de 
Manutenção DR. JOSÉ CARLOS NOVELL!, que ora em . 
ldiante denominado simplesmente ARRENDATARIO, tem 
entre si, comojusto o Contrato que segue: .. 

ARTIGO PRIMEIRO - A ARRENDANTE, legitima proprietária das Máquinas e Acessórios abaixo relacionados: • 

• CARREGADEIRA 9-30 - Série 57Z02460 - Chassis no. 4Y002532; . CARREGADEIRA 9-30 - Série 57Z02481 - Chassis no. 4YD02574; . CARREGA DEI RA 9-30 - Série 577,02491 - Chassis no. 41'002589; . 'TRATOR DE ESTEIRA D-6-E - Série 2M.100099 - Chassis no. IAF02109. 

Pelo presente instrumento, vein cede-10 
'ARRENDATÁRIA nos tErinos deste COntrato. 

em ARRENDAMENTO a 

• 

-11INEWIVT" 
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ARTIGO SEGUNDO - 0 prazo de locação será de 01 (um) ano, a contar da data .de assinatura desk Contrato, corn direito h prorrogaçito por igual pi azo, • se houver interesse de ambas as contratantes, solicitando a ARRENDANTE com 10 (dez) dias' de antecedência. 

ARTIGO TERCEIRO - A ARRENDANTE, entrega as Máquinas e Acessórios desciitos no Artigo Prirneiro, no Olio garagem em condições de uso c as receberá no término deste, no mesmo local, em sua sede cm Cuiabá - Mato Grosso, nas mesmas condições. Ficando acertado ainda que os custos de deslocamentos das máquinas será suportado pela ARRENDATÁRIA. 

ARTIGO QUARTO - A ARRENDATÁRIA pagara à ARRENDANTE, mensalmente observado como valor minim, a titulo de aluguel a importância de R$ 44,600,00 (Quatorze MII e Seiscentos Peals), até o 5o. dia Mil do flies subsequente; sendo o valor unitário das Carregadeiras 9-30, R$ 3.200,00 (Tres e Duzentos Reais), e do D-6-E R$ 5.000,00 (Cinco Mil Reais). 

. Parágrafo Primeiro - Importa o valor tOtal do Contrato ern R$ 175.200,90 (Cento e Setenta e Cinco Mil e Duzentos Reais) para efeitos de empenho pelo • ARRENDATÁRIO, cuja despesa correrá por conta do projeto 1151 e natureza da despesa 34903913. 

• 
Parágrafo Segundo - 0 aluguel sera corrigido nos termos da Lei 8.880/94 através da TR ou de outro indexador que a legislação a substituir. 

.Parágrafo Terceiro - .Em caso de piigturiento em atraso, fica de comum acordo estabelecido um juro de mora de 1% Om por cento) ao mês do aluguel conyeniado mais 10% (dez por cento) sobre o valor da parcela vincente no caso de atraso de pagamento. 

ARTIGO QUINTO - As máquinas e acessórios descritos no Artigo Primeiro, são avaliados para os fins de direito nesta data, pela importância de R$ 40.000,00 • (Quarenta Mil Reais) cada carregadeita e R$ 60.000,00 (Sessenta Mil Reais) o D-6-E e ficam todos em poder da ARRENDATÁRIA, que como fiel depositária, os possuirá dc hoje em diante, até a entrega em nome da ARRENDANTE, com as obrigações aludidas no presente Contrato sob as penas da Lei. 

ARTIGO SEXTO - A ARRENDATÁRIA se obriga a manter as Máquinas e Acessórios em perfeito funcionamento, observado todas as recomendações do fabricante e em especial coin rigorosidade os períodos de revisão e dando ainda por sua conta a manutenção necessária para a perfeita donservação do bens. 



J
1
4
1
4
4
4
4
4
4
•
4
6
4
4
.
4
 4
4
4
4
4
4
 S
*
4
4
4
4
4
4
4
4
4
 

Parágrafo Único: Seat reservado o direito A Arrendatária, de deduzir nas 
primeiras parcehis de pagamento do aluguel, as despesas que porventura sejam 
necessária a realizar coin refonuas de algumas máquinas, oti de componentes 
destas, na hipótese do estado de conservação das mesmas não permitir condiOes 
de operação, confortne análise técnica dos equipamentos a ser realizada pela 
arrendatária, no ato de recebimento dos mesmos. 

ARTIGO- SÉTIMO - A ARRENDATÁRIA se obriga a s6 pet-milk o 
oftmcionamento, manobras e uso das Máquinas, por operadores habilitados e na 
manutenção por mecânicos com capacidade comprovada pelo fabricante dos 
equipamentos. 

ARTIGO OITAVO - Ao ARRENDANTE é reservado o direito de vistoriar as 
Máquinas_.. a qualquer momento que julgar conveniente, obrigando-se A 
ARRENDATÁRIA a comunicar Por escrito o local onde a Máquina está 
localizada para vistoria. • 

Parágrafo único - Todas as vezes em que forem deslocados os equiapamentos, 
de uma região para outra, a ARRENDATÁRIA deverá comunicar A 
ARRENDANTE. 

• ARTIGO NONO - A .ARRENDATÁRIA será responsabilizada por todo . e 
'qualquer prejuízo oriundo da utilização indevida das Máquinas, ou que resulte no 
inadimplemento de qualquer artigo ou item deste Contrato. 

Parágrafo Primeiro - Na rescisão deste Contrato, a ARRENDATÁRIA deverá 
„conceder A ARRENDANTE, amplos poderes para retirar as Máquinas e seus 

implementos e/ou proceder na forma expressa no Artigo Terceiro. 

Parágrafo Segundo - O inadimplemento dos coMpromissos assumidos neste 
Contrata, concederá à outra parte o direito do seu cancelamento, independente de 
interpelação judicial ou extra-judicial. 

'ARTIGO DÉCIMO - Qualquer atraso. da ARRENDATÁRIA, no pagamento do 
aluguel, será considerado como Rescisão Contratual. 

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO - Fica expressatnente proibida a sub-locação, a 
qualquer titulo, dos equipamentos constantes no presente Contrato, sob pena de 
rescisão. 

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO - As partes contratantes estarão livres de 
cumprir as obrigações assumidas no presente ARRENDAMENTO se ocorrerem 
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• motivos de força maior ou fortuito, conforme definido tio Parligrafo Único do Art. 1058 do Código Civil, enquanto tais motivos perdurarem. 

ARTIGO DECIMO TERCEIRO Fica a cargo da ARRENDANTE a 
responsabilidade pela publicaçflo do Extrato de Contrato no Diário Oficial do Estado nos termos da Lei. 

ARTIGO DECIMO QUARTO E eleito o Foro da Comarca da Capital do Estado de Mato Grosso, para quaisquer questaes oriundas deste Contrato. 

E, por estarem ARRENDANTE e ARRENDATÁRIA de pleno acordo com o disposto neste instrumento particular, assinam na presença de duas testemunhas. 

ARRENDANTE: 

• ER 

ARRENDATARIO: 

Testemunhas: 

t 3 6 sp9c) etatit1x40 
vock vs,v.‘ _18 10 I e 
o tok F-). (.41 • 

ILA iíô 
Direto 

luiabd, de Jimit de 1995 

1,1 , (&:' 

IOZER NETO 
Presiden e 

. 

ILHO - 
iistrativ Financeiro 

A-6144,t 'vq,;k0ti-6 Lo 
4-Q4Dui1x,. io..6 u, • 



'anexo 03 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

ETAMAT . 

Cuiabil MT, 17 de Janeiro de 1995 

RelatOrio referente maquinas da Companhia Matogrossense'delane-

ragao - METAMAT I que estao no Depto. de V1a9ao e Obras Ptablicas 

DVOPe 

Ng Serie. Modelo Ano Vir. nova Vir.. mere. 

17B02'2011., Carregadeira-930T II 1994 89.384,52 

17B02220v- Carregadeira-930T II 1994 89.384,52 

17B02501," Carregadeira-930T II 1994 89.384,52 

171302224V Carregadeira-930T II 1994 89.384,52 

17B02228(/ Carregadeira-930T-II 

.1713022321/ 

1994 89.384,52 

Carregadeira-930T II 1994 89.384,52 

171302171v/ Carregadeira-930T II 1994 89.384,52 

17B02093V Carregadeira-930T II 1994 89.384,52 

17E102288/ Carregadeira-930T II 1994 89.384,52 

1713022901/ Carregadeira-930T II 1994 89.384;52 

4HD02436v7. Motoniveladora 120G 1994 1274085,01 

4HD02442t/ Mptóniveladoya 120G. 1994 127,085,01 

4HD024441-/.Motoni've1adora 120G .1994 1274085;01 

4HD024591/ Motoniveladora .120G 1994 127.065,01 

4HD02461V Motóniveladoi'a..120G 1994 127.085;01 

4HD024721/ Motoniveladora ,120G 1994 127.085,01 

4HD02450V-Motonive1adora 120G 1994 127.085,01 

4HD024571/ Motoniveladora 129G 1994 127.085,01 

4HD02568 1- Motoniveladora 120G 199A 127.085,01 

4HD02440i/Motoni;teladora 120G 1994 127.085,01 

4HD025041/ Motoniveladora 120G 1994 127.085,01 

4HD02510L/ Motoniveladora 120G 1994 127.085,01 

4HD025001/ Motoniveladora 120G 1994 127.085,01 

4HD024317 Motoniveladora 120G 1994 127.085,01 
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Companhia Matogrossense de Mineração 
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- N2 Sério Modelo 

57z02399)( Carregadeira-930 R' 
57z02400K. 

Carregadeirasn930 R. 
57z02407)< 

Carregadeira5-930 R 
57z02444X 

Carregadeira5-930 R 
57z02485X 

Carregadeiras-930 L 
57z02454x 

Carregadeira5-930'R 
57z02487,-V Carregadeiras-930 R 
57z02445)( 

Carregadeira3-930 R • 
.31c-00676)( Trat. de Esteiras D-4 
34c-02032- rat. de Esteiras D-4 
.31c-00677)( Trat. de Esteiras D-4 
31e-00680)( Trat. de Esteiras D-4 
36c01516,r Trat. de Esteiras D-6 
36c01615.1( Trat. de EsteIras D-6 
36c01492X Trat. de Esteiras D-6 
36c01610 .Trat. de Esteiras D-6 
2mj00094A Trat. de Esteiras D-6 
67701).-890( Rolo Comp.-15P • 
4HD01204)r Motoniveladora 120G 
4HD01251-y 

Motoniveladora 120G 
.4HD01255,r 

Motoniveladoras 120G 
4HD01.254X 

Motoniveladoras 120 G 
.4HD01314,1r 

Motoniveladoras 120G 
4-1D01318-A 

Motoniveladoras 120G 
L-140/;20,3 

41401.)0e 
( 

Ano Vir. no9va Vir; mer 
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ANEXO 04 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

Cuiabá, 9 de maio de 1996. 

Aos Senhores Auditores 
Andrade e Machado 
CuiabA/MT 

• 

• Segue abaixo, a relação das empresas que fizeram contato com a METAMATi 
visando traçar algumas linhas básicas, para estabelecimento de tuturas 

.parcerias referente a pesquisa e exploração de possíveis jazimentos tninerais, 
nas áreas da Companhia. 

Mineravao Rio Tabaco S/A 
- Ambrex Mining Corporation, Toronto 
▪ Mineravao Jenipapo S/A 
- Pegasus Gold International, INC 
- Technical Marketing INC 

• - Cambior - Exploraviio Brasil 
- Minera Teck Chile S/A 
- Tech Participavaes Ltda 
- Docegeo Mineravao - Belo Horizonte 

Cordialmente 

------------ ----• 
1 inVia g a l h5es de Resen e 
Diretor Técnico 

o 

• iltt:.
41 
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re, n


